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^Telegramas por el catle. 
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A L DIARIO DE LA MARINA. 
HABANA. 
E s p a ñ a 
D e h o y . 
Madri i, Jul io 31. 
L O S R E L I G I O S O S F R A N C E S E S 
S9 ha cocfirmado ofislalmenta la noti-
cia qna trasmití dias casados da ha-
berse refugiado en España machos de ;os 
religiosos ezpa'sados de Franoia. 
Con este motivo algnnos periódicos an-
ticlericales acordaron presentar ana pro -
testa eLérgioa-
El Ministro déla Gobarnacipo, Sr Mo~ 
ret.ha dado instracciones i los Qt barna-
dores civiles de las provínolas para qne 
inviten á los inmigrantes á cometersa á 
la ley y en caso contrario.ordenarles qne 
abandonen el territorio español. 
C A L O R 
Hace nn calor a&fíoiante en esta Cor-
te. Ayer marcaba el termómstro á la 
sombra 40 grados. 
Kjuedaprohibida la reproducc ión <U 
tos Jtlcgramas que anteceaeriy con arreglo 
n i a r t í c u l o 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.} 
LA NOTA DEL DIA 
Con motivo de haberse opneato 
e l Senado al nombramiento de don 
Wenceslao G ilvez para Searetario 
ele l a Legación de Daba en México, 
d i c e nuestro colega E l Nuevo P a í s : 
Y a era posible prever ese resaltado 
desde qne en la alborotada reanión 
del domingo en el teatro Oaba, dotide 
coa gran torpeza é iotemparanoia de 
leDgaal** faeron tratados el Presidente 
de la Rejiúbl ioa, so Gobierno, algaoos 
í 
fanoinaarios p ú b l i o a a y b « s t a la fami-
l ia r e s p e t a b i l í t o m a de neo tíe e s to» 
qne es nn onmpl ido caballero, se c r e y ó 
ante r izado ano de los oradores para 
oensorar el nombramien to del s e ñ o r 
Galvez como nna fa l t a del Gobierao, 
q a ) a p a r e c í a p emiaudo ^ ana persoaa 
qoe habla «ido deet i ta ida p o r e l G i -
blerno in te rven to r en oi»«tii?o de en 
earvloios al r é ^ i m í n a n t o o ó nioo. 
E l f ono iona r ío a lnd ido desemneSo 
con in te l igenoia y honradez los debe-
res de sn oargo; para colocar á erre 
fné separado do su destino, y macho», 
de los qae oomo 6! h a b í a a servido ai 
Gobierno a n t o n ó m i ' i o ooapan hoy paea-
tos en la magMtra ta ra . en la Jadiaata 
ra y en d is t in tas dependencias del B v 
tado. Ü r e y ó sin d a 1 » , y c r e p ó bien-
qoe so ca l idad de oabano y sos proba 
das y no disentidas apt i tadea v oom-
petenoia, le a a t o r t í a u para servir Á SQ 
p a í s , con dereoho i ^aa l al qo j la Oous 
t i t a o i ó n y las expresas deolar^ciones 
del s t ü o r Estrada P*!ma omrgan a 
todos los oindadanof; pero no l a v o eu 
caenta qae la estrechez de cr i te r io y 
la i m z q n i n d a d de f-eptrita con qae 
t o d a v í a se d i í c o r r e eo H»ertos o í r c o i o s , 
poeden mslograr loa eefnerros del Bje-
on t ivo por hac-err baenas sus declara-
oiones y promesMS l ú b l i c s m e n t e mani-
festadas a i psie. T o d h v i » hity qoienes 
en t ienden qne la igua ldad d f dtrecbon 
estab 'ecida por la U o n s t i í o c i é u tiene 
sus r í s e rvHS y excepoiones, y qae la 
promesa de gobernar con rodos y paru 
todos los cottanos se e o b f r d i n a a la 
o o n d l o i ó n de haber prestado servicios 
m á s ó menos n a l e s a la revolao ó o . K i 
la honradez, n i la competencia, ni la 
r ega l a r i dad de la v i d a p ú b l i c a y p r i -
vada, ni l a sincera a c e p t a c i ó n del ac-
tua l orden de coeaa merecen *er con-
sideradas, n i tampoco la con^eo.aenoiu 
ob l igada por el crecido n á m e r o de 
Dombramientos hechos a favor de oo-
banoa qae t ienen antecedentes polí-
ticos i d é a t i o o s á los del apreoiable oin-
dadano a qaien nos referimos. 
fineno sera ese camino para los qoe 
lo siguen; pero no es el qnei aconsejan 
ana po l í t i ca p radente y p rev ieora y el 
sano pa t r io t i smo. 
Deesa "estrechez de c r i t e r i o > 
mezqnindad de e s p í r i t u con q u e 
t o d a v í a se discurre en c ie r to í 
c í rouloe," p o d r í a m o s noso t ro s pre-
sentar machas y racy elocuentes 
pruebas. 
Aye r , sin i r m á s lejos, e e d i ó el ca 
so deque la A d m i n i s t r a c i ó n de Oo 
mnnioao:ones previniese á don l i n 
fael Ferreiro, natural de l a O o r u ñ a , y 
GRANDES SASTRERIAS Y CíMISERIAS 
DE 
B A R R E I R O 
TRAJES OK FRAC 
I D E M DE LEVITA 
IDEM l»K ( IIAQUR1" 
IDEM DE SMOKING 
IDEM l'AKA PASEO 
IDEM D E PLATA 
B E I X A 4 3 
cr. —> 
L A A U R O R A 
rniforines de poliiM.i, dril de hilo, ú cen-
Mn; viilfii §7 amei iciinos. 
Parí» toda» lim dependencúii» del Estado 
40 p ̂  nAÉ Innato f|Me ii;. li>' 
Para ti ajes de paisano HÍH competencia. 
M O X T E i s : $ 
Camisas hilo alforzas, á $ 1 - 2 5 
•.•y.:, alt •la J'.t 
I S I D O R O \ A L Í L D O C E R A . 
RECIEN LIEGADO EUROPA. 
Especialista en peinados de señera y en aplicar la 
tintura NINCN para teñir el caliello. 
Recifce encargos en la abaniquería de M. Cairanza y 
en la casa ds Modas Maison Franco-Americana, casa 
francesa. San Rifad 36 314. 
Admite abonos mensuales aprecios reducidos. 
507-2 alt 2d-30 2a-3l 
condoccor de c o í n a a i c a - j i o n e s e n l a 
H a b a n a d e s d i h i c e m i i c l o a a ñ o s , 
qoe d e b í a p r e s e a ^ r l a r e a a u c i a de 
su C i r g o , a d v i r t i é i l o ' e \ U vez 
"qne S Í le dar'u u a a O í r t i f l í a o i ó a do 
su buena coa i u c t a y ddl9ei«stC0 con 
que s ie-npre h a d-üsa n p e ñ » i o sn 
destino." L ) c o i l es u a co lmo de 
s incer idad j a c o b i n a . 
IMiii 
ís Pila; IÍIUI lidl iílu 
E las eleoolonea v e r i Ü T ^ d a ^ el d i a 
2 ) .leí of>rpidrj5^ f aT'» '» « l e ^ ^ M l i s 
p » r a f j r m + r U naev^ D i*«aiv>* qne 
b» de r e g í - loe ^««.tin.^Hi i » la «oln'»»* 
l o r a n t e t i « S i 19 í3 ¡ i l K j í , 1 s s e D o -
rea eignienteh: 
Preaidpntf : D. J J«A B »r 
V i o f ; I ) . Muña- ' ! NHV»* • >». 
I d . D . K'<sHr<lí> Pefit4fi(tAa. 
Teí»orer<: D . Ga^twVi» O-tf^fV 
S^rtTet^ni: D. ( ) - i -» t in > RaJr fgaez . 
V i c e D. F é l i x P r r a o . 
Voca l t e ; D . Oin.1:do V a M ó ^ , do n 
Severino P r n é n d e z , I ) . E n M q a » O i l 
D. S i l v a d o r B tdael'., I ) . \ - i *•! . G m-
züiez , D . J o s é Pt?óo. D . J >*é H é v í « , 
1>. M i g a d Oaenna, D J it»^ 3nmoa"0, 
D A g ^ o i t o Fernandez. \ ) . O í f - ' r ino V i -
ÜA»., D . M . P í - r n á o d : z H o h i i o , I ) . Ma-
noel Alonso MxrLint-z, ü . R ica rdo Oae-
v » s , D . J »í-é Paentes, L). J s é Garofa 
P^ruanfiez, D . ifl^t^ban P. G n ^ r r a , dou 
Lacio G ü r h v , D. Sant iago O ive , don 
F é l i x M b r t i r e z . 
Bap l en t e t : D . A . Qo io rana . D . J o ^ é 
M a r í a Ro í iMguez , D J i K é M a r í ^ A-
lonsn, I ) . Joaqa ln Boe r^o VT. J ^ e é 
A e p i a , D . V l . e n t e D l«z . D L»*oui6Ío 
F e r n a o d t z y ü . UáBrffel M i l i a . 
C U B A Y A M E R I C A 
R E V I S T A I L U S T R A D A . 
ID O S IB ID I O 1^ UST IB S 
E l pró.rinu» dowiuqo, X de Ag< slo, se r e p a r t í rd lo K D I C J O S M I . X S V A L 
con u n a no tada en c o l o r í s , iHhnio d Inalnrnt^de L . fíoniannch, un a r t í c u l o 
" K l ir, , '(turto de tu U a b a t a r , p r o f n s a í n e n t e í 'us trndo y un t f iudic sobre R u -
bras , con doce inagnf jicos reproducciones de sus mejorts cuadros y otros m u -
chos mate, ia l es. , . , , , - S J - 1, 
( l ' l t i y \ MÍCHIC A se pu> Jira fodostos domingos; es el per iód i co Vus tra -
dode moifor 1/ m á s c i r l o d a tautidad de lectura; dr mai/or ndmerode grabados, 
dr uirjares iliisiraciones y de mds lujo que hasta a h o r a se h a y a publicado en 
Sm E D I C I O N S E M A N A L es un cuaderno lujoso. Su E D I C T O N M E N -
S U A L es un r r r i a d r r o "mogazin". Una portada brillante y d i s t i n t o en cada 
VOtt página» lujosas v cerca de ciento n ú m e r o . Una N O F B L J i l u s t r a d a E s el p e r i ó d i c o tuds barato. Cincuenta nifi'/uf/icos grabados, todos los nnses s el  
Suscr ipc ión a l mes, O C H E N T A C E N I A f 08 plata e s p a ñ o l a 
A d m i n i s t r a c i ó n , G a l i a n a 79 , H a b a n a . 
C. 1207 23 Jl 
L a mas eficaz y cientifica de tortas las Emulsiones. 
La medicina mas agradable, c',vr,3 resillados en l a t is is , anemia, 
clorosis, raquitismo y en general todas las enfermedades que debilitan 
el organismo, se comprueban desde que se comienza a tomar. 
E ^ R E a X J l N T E Á. SXJ M E D I C O 
E n todas l a s F a r m a c i a s . 
AI por m a y o r . D r o g u e r i a " A M E R I C A N A . " CALI ANO 12S, HABANA 
L A C T O - M A R R O W CO., Químicos , ' N E W YORK. 
1101 
Eccs tíe la prensa é d r á n j e r a , 
NOTAS SOB^S R'JSI^ 
L a prensa e x t r - i r i j e r k H . - ' t a i i» lan 
osabas ae la agi tAnióu Mgran* oa Ru-
sia. 
Adeoiát* del hambre, h.-̂ y o t ra Iftttier 
diwta y evident>: la ignoranc ia to ta l 
del oampehiuo de lois pria<MI>ÍÍ)N o r^ 1. 
ntera UIHS ^lemellralef' del r é g i m e n 0 0 . 
l i i i co en qae viv»». E l gobittruo ra*o 
pofre eb í r t i las «•nn-penen^ii"» fle la 
Doracoia, de modo qae maohos oreen 
qae el qae les ha oomoioado la orden 
de apoderarse de los bienes de los pro-
pietarios, no 8010 era na general, siuo 
"el propio hermano de l Emperador . ' ' 
S ^ g ú a creeaoia popular , los i nd iv idaos 
de la fami l ia imper ia l nacen con naa 
é g n i l a -de dos cabezas marcada en el 
peoho. E i oierti-s poblaciones ha bas-
tado qae los agi tadores mostrasen 
Bqael signo, qae se h^b ian beobo ta-
ta>*r y qae, a d e m á s , presentaeeo falsi-
dnadoa, los sellos de las ó r d e n e s gaber-
; -menr.üip-. tüato ba-tttOa. Ea n i u g ó a 
otiis pare<}e tnveros tmi i el contenido de 
uaa orden d e s e a d » : qae se repar tan 
• as t ie r ras 4 los n.^moesioos, esto les 
parece qae es de jasenia . A dos propie-
r ^ r i a s , i eo iober lof v l i roasohof . eu los 
(Lscncoa de V i ^ g i r o i y de Ü i o s t a n t i -
n* g r a i , IP« di jerun Ion agitadoree: " B 
^ m j e r * d o r h * deoit l ido qae se nos ha 
hía l e dar t r i go pura sembraf y qae en 
otoño seraa repar t idas las t ierras. Pa* 
ra nosoiros sua no h-» l legado la orden, 
pero va a venir.*1 Y b a s t ó eato para 
qnt< en ^eu tamn en el saelo, esperando 
pacientemente la orden. 
E"* t amOién evidente qae aquellos á 
quienes ee ba uouvenido en l lamar 
'•ngii^doreHrevolooioaarios '*, han obra 
do t-n v i r t u d de au p lan oombiaado. 
1 efecto, eu el o r igen de todos los 
disturbios uotuales se encaeutra ana 
notioiM falsa, bábilmedCe esparcida. Eu 
P i u U n d i a ve hizo ctr<-oUr el ramor d^ 
qoe el E'Operador b thia decidido abolir 
laa qaiuta»: na tara imeote , loa reolatas 
uo se presentaron. E^ta es la o .u-» • 
u r i o i i t i v a de los motines de Be l s ing 
fnru. Ea K i e f ee a o a a c i ó la maerta de 
To t)t< i y los esta l iantes hiaieroa ce-
lebrar un oü )io para desoauso de su 
alma por ao pope excomalgado, rever-
tido rte los oruameut^s sauerdotalee. 
La p o r c i a i n t e r v i n o : t a m a l t o porque 
pegan & los sacerdotes. Ea la campiña 
es el rescr ipto qae aoanoia el reparto 
de las t ierras y dis t r ibnoioaes de gra-
nos, forrajes y ganado. B ea BB percibe 
el ( bieto de e. it* t á c t i c a : aa trata de 
desacreditar al gobierno y ag i ta r los 
&uiint>M hatita ahora inertes. H a te vein-
te año* , cohni lo se les d e c í a a los cam-
posMioa qae Dios no e x ' e t í a , que los 
saot-rdóbM eran naos impostores y que 
es Keyes eran ouos t i ranos , no se lo 
?rah>» ma-i que ser apaleado p- r ellos 
Per esto ae ba cambiado de m é t o d o . 
Pero el ingenioso a t rev imien to qae 
han eraolG^do los revolai-ionarioe para 
Hervirán de la c redu l idad de lod oampf* 
niños, no ba^ca p-*ra ex »lloarlo todo. 
No hav que ex-»g<-rar la iooaencia de 
l.-.H (»ierv<»-< rnsos. v . pa te ta qu^ n« ha 
hablado del falso Pedro I I I qae arras-
traba en sa segaimiento vagabaados, 
nobles, arruinados, soldados desertores 
y todo el bajo paeblo, qae h a b l a b » ya 
le í exterminio de los amos y ñor poco 
derriba del trono ó la gran Catal ina, 
ea preciso citar también las palabras 
del general que derrotó al impostor: 
tkNo es Pongatihef lo qoe mas debe 
inqaietaruos, dec ía B.bikof, sino el 
descontento g e n e r a l . ¿ D e d ó n d e pro-
cede este desoootentof 
Y a lo hemns visto: primeramente, 
de tres a ñ j s cousecutivos de hambre; 
bloqueado por la nieva en sa isba ana 
parte del a ñ ; privado durante tan 
largo inv íerao de la ooapao ióa inte-
lectual que le proporoiooarla una ios 
tracción adecaada,—los escandinavo? 
y los ttolandeseri, sometidos al mismo 
encierro de ia naturaleza, lo ban apro 
vichado uara l l egara un elevado gra 
do de cuitara,—el labriego ruso tien^ 
una inteligencia poco desarrollada. N 
tiene e n e r g í a m4s qae para obrar con-
tra lo qae no entieate ¡y soa macha 
las cosas qae nooomprendel 
Primeramente, viva en un país me 
aoagrioola. No le piden más que trigo 
7 remolacha y da trigo y remolacha, 
•da ro turac ión , coa barbechos, exte-
auando la tierra y quedando á roeroeó 
de las malas cosechas. U ñ a n d o no t i e -
ne trigo, le falta todo. Dividida asi 
por el clima y por an funesto método 
de exp lo tac ión agr íco la qae no prodaoe 
més que an solo producto, Rus ia se 
asemeja á muchas ooloo<as ea las qat-
no se oo-«eoba más qae café ó azocar 5 
que por este motivo sufren crisis perió-
dicas. 
E campesino es incapaz de com-
prender esta oauea profunaa de su mi-
seria. Oree que ea otra^ y es que no 
tiene bastante tierra para vivir. De ahí 
deduce naturalmente que se le ha de 
dar. Más aun, esta seguro que la tie 
rra ea eu 7 a y qne se la han quitado. 
Hace nuca v e l ó t e a ñ o s sout>dió qae 
entre IOH vecinos de au paeblo del go-
bierno de Penza se e s p a r c i ó el rumor 
de que h a b í a n eacontrado en oasa de 
au viejo qoe acababa de morir, onos 
dooomentos en lengua mordva—lengaa 
qae y a nadie habla—probando qae ias 
tierras de a a noble opulento, Orlof 
Davidof, oer tenec íau á los oaiks en 
v ir tud de una dec i s i ón tomada en el 
«igio X V I I por el Emperador Alexis 
ttikliaitowttoh, 
E.no era abaardr; los documentos 
e^aa apócri fos , y, por otra parte, aun* 
qae bab e^eu sido t»a tóa t i co9 . t e n d r í a -
mos la p rescr lpc iÓD. . Pero nadie pudo 
i r ' D i f a r de la o b s t i n a c i ó n de lo» cam-
pesinos en querer defender derechos 
que considerabaa segaros y s agrado» . 
Se vano el zemtky Hat¡kal*ik de oa can-
tón lea prohibió nombrar abogado; 
apelaron anta el gobernador, el gran 
duque Sergio, las graades daqaesas y 
hasta ante el mismo Osar . 
L o qae p e d í a a no eran los camoos 
qae ore íaa le perteoecUn, sino ia seo-
eilla au tor i zac ión para hacer valer sus 
derechos ante na tr ibaual . Rechaza , 
dos en todai partes y aconsejados tal 
vez por la ioojente ingeaioaidad de un 
said de villorrio, para encontrar iueoea 
emplearon no procedí mié oto h e r ó i c j . 
jüoa BUS carretas y oaballos faeroo á 
ocupar las tierras de Orlof DavidofI 
Un pope conducido a la fuerza, f u é 
obligado á implorar la b e n d i c i ó n de 
Dios sobre sus trabaos . Mientras ora -
oa, todos permaneo íeroa de rodillas. 
D e s p u é s engancharon los oabsllos y 
^1 mas anciano de ios labradores t o m ó 
ú arado en la mano. Q u i t á n d o s e el 
.rorro, los d e m á s sa persignaroa otra 
Tez y empezaron el laboreo, coa o n s i -
eocio qae no oarea a de majestad, de 
mas cuarenta ciantioas. Daos judíos 
qae estaban presentes, sacaron foto-
grafías de la eect:na. B i Qual e s t á pre-
visto . 
E n vez de nn hujier para entablar 
el prcreso verbal, llegaron los cosacos 
^ on el l á t igo en la mano. Los desdi -
ohados quer ían nn proceso y encontra-
ron na lát igo , y como por casualidad, 
os fotógrafos jadírB safrieron la mis-
ma suerte. D e s p u é s todos faeroo lle-
vados á la cárcel . 
tíe oye decir vulgarmente que R u s i a 
eetá poblada "por s i ervo» y cosacos." 
L a verdad es que no hay m a g a ñ a di* 
terenoia é t n i c a entre onos y otros. 
Aquel p a í s fértil, en el que el cielo es 
tan hermoeo, foé colonizado tardía-
mente por o r i e t í anoB ortodr xoe veni -
dos de todas partea, á quienes gusta-
ba batirse .—Los polacos, los torcos y 
oa crimeanos, eran vecinos molestos 
—y constituyeron repáb l ioas mi l i tares 
iudepeudienteB, 
Un militar es nn hombre que tiene 
privilegios. Actualmente estos privi-
legios, singularmente reducidos, ae 
limitao poco m á s que al dereoho de 
usar uniforme y á nuas ordeoanzas. 
E n las repúbi ioas de la Rus ia meridio-
nal eran más importantes. A l u n i -
forme que cons i s t ía principalmente en 
el zipun, los pantalones más anchos 
del m u ü d o | se a ñ a d í a para el cosaco 
el derecho a poseer personal mente una 
parcela—hontor—á hucerlacultivar por 
su familia, sos rúbdi tos ó BUS esclavos 
y á estar exentos de impaestos. St»r 
Los vino» de la rica reRión paUejfa se imponon m i » cmla «liu en los piiU"» c/iliiio» por »ii •••<;ic1 i.il uroma y bou (iiet, »ii graduación alcohólica no excede Aa 11 
grados y por tanto lo initan y «011 ma» e»ioiimcal<-H y meiHM bomeboÉ qm U>|mi <io otra» |iroffdciu-ia9. 
L a ciencia reconoce y acoiieeja que en ento país no dc-lien lomanM vino» fm-rtc» que atacan lo» cereiuos y doBlmyon Ion OHtónmgofl. 
IMÍ viiu)? de la marca L A VlS'A SALLE&A «••'tHii Bimli/.adon favoiahU-miMit»' por .1 Laboratorio BronmloIÓgírOd« la Habana y son sin duda los mfts puros 
y sjmo» que fe iuiportM en Cuba, tonu-ndo el publico la seguridad de ser recibido» directameuttj de los cosecberos de Calicia, para cuyo efecto uno de HMltlM socios 
recorre coiî t.-uiteinente los parajes |>ri ducloreH. ^ 
S z i j a s e en todas partes la marca L A V I Í Í A G A L L E G A que es g a r a n t í a de pureza. 
JI - i 
•II 
N I C O S 
SI:GOI6N QI ÍMIÜA. 
A N A L I S I S n ú m e r o '4 717 
VA Director del Labor;.torio Municipal de Salud rúbli-
a. rertitica: que la nine»tra de vino tinto gallego, marta 
•LA VIÍJA GAM-KÍ;A,' depositada con el número de orden 





10.70 x 100 
ÍI.OOO x 1000 
1,000 x 1000 
3.125 x 1000 
4.210 x I 
2.460 x lt>«X) 
Matt-ria colorante natur: 
Ra un vino bueno. 
I M P O R T A D O R E S 
Habana 4 de Julio de 1902. 
Kl Director, 
Dottor Emilio Pardiñat 
NOTA.—T~is mnesfnis sersn conservadas en el I^aboratorio 
durante tres mesen, á contar desde la fecha de esí*» documeu-
to. úuico periodo hábil para toda clase de reclamaciones. 
Ta 
i c e d e n c i a í i , n r n i c t s 
recibimos constantemente los puros vinos Rioja Medoc de las bodega* de Fernández, Heredia y Compañía, de Logroño, así como los legítimos de 
Navarra de las bodega» de J . M Moutoya y Compañía, de Pasajes. 
Jamones, lacones, chorizos de Lugo.'mantequilla marca LA SUIZA G A L L E G A , de Orense, y conservas de carnee, pescado* j mariscos de las mka afamadas 
rías y costas de Galicia, cayo» productos uo tienen rival en el mundo. 
A d e m á s i m p ó r t e n n o s de l a s p r i n c l u a l e n f á b r i c a s de V i z c a y a y o t r a s p 
y car tuc f io s de d i s t i n t o s s i s t e m a s y c a l i b r e s , 
LAí»lP*RIL,L,A 19 HABANA T E L É F O N O 480 
c 121 4n3l 
E N D R O G U E R I A S Y BOTICAS 
L A C U R A T I V A , V i a O B I Z A N T S T R E C O N S T I T O ' Y B N T B 
e.1089 tlt « 7 d 1 
S o c i e d a d d o B o n e f i c o n c i a 
— D E — 
NATURALES DE C A T Í L Ü Ñ I . 
De orden del »cñoi- Director y en cuiiiplimi«;Mo de 
lo prevenido en el articulo -i') del Beghunéb.UV é» cita 
k los señores socio» para que BOMUtnu á la Junla 
general ordinaria que tendrá Ingw el próximo do-
mlago 3 de Agosto ú la una de tu tarde en •punto, en 
¡os «alone» del C-ntro de DepcndlenV» — l lábana 3i) 
de Julio d.- l!ti)2,—El SecreUuio, /; OonM. 
C. 1214 4d-:ii 3Ñ 3Í 
PIANOS RÍCHARDS 
Alemán, úllirnos modelos. UniPo Importador para la 
Kepública de Cuba SALAS. A precio de fabrica ae 
venden .-n SAN l.'A KA KL I I. 
SBIfl 8a-16 
COMPONGO CAJAS de HIERRO y las ARWO 
sm que pierdan »u mérito ni estropearlos. Atino y 
compongo romanas Salud inimero '.i. 
b. M MHSI Jl 
TRiBAJOS A PLAZOS 
Se hacen toda clase de Obras 
de Albañilería, Carpintería, 
pintura, instalaciones Sanita-
rias, etc. 
Dirigirse á 11 Pola, O'fiei-
l l y 104. 
^ c 1134 5 J l 
D3 
G, m i n m n m 
(PROFESOR DE C 0 B T K . ) 
I m ú M á i ñ traja fie Elliisti 
O B I S P O 1 2 7 
H A B A N A 
C. 111S 2»«» l.M 
PO S T A L E S . — Se araba de i remesa de las tan celebradai 
con lo» retratos de lo- artistas . 
Rosa Fuertes, Rota rio S.ler. 
Piqoer. Duval v Matheu. y e« 
Consulado 124. esquina á Animas 
hacen grandes rebajas. 5($95 




le venta en 
por mayor se 
ld-27 ':Ja-28 
S a n d o w ' s 
El más completo de los aparatos de gimnástica. 
Se ha puesto á la venta nna nueva remesa en 
E L A L M E N D A R E S 
5 4 , O b i s p o 5 4 . 
6002 4a-30 
J u e v e s 3 1 de j a l l o de 1902. \ 
FUNCIOK POR TAHDAB* J 
• 8 y l O f 
XéB. B u e n a S o m b r a ? 
A l a » : 9 T I O / 
Gigantes y Cabezudos l 
A l a s l O 7 10 
La Verbena de la Paloma j 
TEATRO JE UBISU 
ORAN COMPAÑIA DE ZéRZUELá 
T A N D A S - T A N D A S - T A N D A S 
• U&4 16 J 
Precios por toda la roución 
Grillés 1?, 2? ó 3er. piso f | 2 00 
Palcos 19 ó pise 1 25 
Lan*ta con entrada 0 50 
Butaca con ídem 0 50 
Asiento de tertulia con idem.... J . 0 35 
Idem de paraíso con ídem 0 30 
Entrada general 0 30 
Entrada á tertulia ó paraíso 0 20 
E l s i t a d o 2 , banef ic io de l p r i m e r 
a c t s r £>. P a b l o P i l d a i n . 
Fumen J J . A L L O M E S y M A R Q U E S D E R A B E L L u Son los mejores tabacos legítimos de Vuelta-Abajo. 
3 L A M A ^ Jdi ) 31 de 19)2 
cosaco era, poe", una ventaja. Ooan-
do los rasos h a b í a n obtenido ana vic-
toria sobre saa odiados e x d u e ñ o s , los 
polacos oatóücoa, estipalaban por tra-
tado que 40 ó 50 000 de entre ellos se-
r ían reconocidos como ocsaoos. Uñan-
do llevaban la peor parte, algo de 
esos privilegios perdían los rasos. 
T a m b i é n los hab ían que no gastaban 
de los golpes—siempre loa hay—y re-
Danciabsn voluntariamente a formar 
en las Alas de aquellos dichosos jine-
tes propietarios. 
Entonces formaban parte de un mir 
y practicaban el oomnnismo agrario, 
lo que no fué hasta d e s p u é s , y fines 
del siglo diez y ocho, que Oatalioa I I 
les impuso la servidumbre y loa "dió'* 
á amos que eran sus amigos, como los 
E s z o o t n o w - k ? y los Orlof, 
No sufrieron, pues, un siglo entero la 
i if loencia opresora de !a servidumbre. 
D e todos modos, d e s p u é s de su libera-
c ión la e x t e n s i ó n de ¡os grandes domi-
nios señor ia les no fué reducida m á s qu? 
en cierto modo. L a Kus i ameridional es 
una reg ión en que se encuentra Á la 
v e a el comanismo, la psqoefla y media-
Da propiedad del cosaco y la gran pro-
piedad. Pero si el labriego tiene po-
c a s necesidades, el gran s e ñ o r las tie-
ne excesivas. E l uno carece de cultu-
r a intelectual, el otro tiene m á s de la 
que ee necesita para desarrollar abun-
dantemente sn deseo de prooararse 
dinero. 
Inteligente, instruido, imprevisor-
fastuoso hasta la d i l a p i d a c i ó n , vivieo, 
do con mesa puesta y mano abierta, 
siempre por encima de sus medios, 
contando, en fln,para ponerse á flote— 
como la arietooraoia francesa del X 7 I I 
y x v m siglos—oon los cargos de la 
Corte y las liberalidades del Soberado, 
el noble hereditario h* e m p e ñ a d o i m -
prudentemente sus tierras. 
Guando el banquero de la nobleza, 
qoe las ba hipotecado, se ha oanoado 
de esperar, las ha vendido, oon inter-
mediac ión del banquero d é l o s campe-
sinos, concediendo al comprador pía-
zos bastante largos para p « e » r en ex 
oelentes condi'Monea. E o 1930 en U 
provincia de Khark^vr, se presentaroij 
1.500 demandas de oonipra p ir m JB 
Bines ó negociantes—tal vez mayor 
nómero de negociantes, Ae í e i co 
mo e m p e z ó en Franc ia la subd i -
VÍBÍÓU de la propiedad y su paso á 
manos laboriosas, como lo d e m o s t r ó 
M. Daniel Zoila macho antes de la re-
vo luc ión , desde el siglo X V H , y por l a 
nriema causa: las grandes nere'iidadr'H 
de una nobleza i lustrada y amiga de 
placeres. 
Solamer t í que entre ambas é p o c a s , 
en los dos p a í s e s , hay nna diferencia 
inmensa, diferencia que deba hacera* 
notar especialmente: es qae en el tiem-
po de L u i s X I V hac ía machos siglos 
que en F r a n c i a el comunismo agrari-i 
h a b í a dejado de existir, mientras q a « 
en la Bos ia meridional aun sobsistu y 
bien vivo. Vivo de una manera dolo-
rosa, pues e s tá en contacto y en o VÚ-, 
t rapos io ión oon los otros modos de 
s e r de la propiedad, y cada d ía estos 
e e mezclan, se penetran. E n Rusia , á 
pesar de las gjandes medidas libera-
les de A ' i jandro I I , el hombre obscuro 
é ignorante no se destaca sao h iende 
la tierra liana y sombría . Ouando e< 
eeñor vende ó alquila campo á los mirs, 
estipula aun d í a s de laborno ó pre t-v 
oión en sus tierras, adt»nQ4s del pag'>. 
Y el campesino por su parte conssrv ». 
la convico ión ín t ima de que tuda I» 
tierra qae coUiva le perteueoe y que 
e e la han robado. Es to es tan cierto, 
que hace a l g ü u tiempo que una dama 
qne posee tierras en los al re le iores de 
Kourtk , h a b i i n l o querido haoar gene-
rosamente donac ión á los vecinos de 
350 hec táreas , recibió esta o o n t e s í a . 
oión: «'Rehusamoa. j B s t i es una aña-
gaza que qniere emplear para oonsar-
var el resto qne nos pe^t8neiJeí', 
L a propiedad individual e s t á en opo-
eioión con el instinto de igualdad so» 
oial qne impera en el corazón del mu-
j ik , Acej . t* hasta cierta panto, por 
habito, á los antiguos poseedores, oo-
BBCOS y nobles hereditarios; pero gaar 
da todo sn rencor para aquellos de sus 
hermanos que han comprado t í r r e n o s 
reaienteroentt : burgueses de las o iu la-
des, comerciantes de forrajes y de ga -
nados, negociantes ea tincas, asareros; 
estos son los kontakis, hombres que ee 
abren paso á la fuerza, s e g á a la etimo-
l o g í a de sn nombre, duros oon los po-
bres, como la mayor ía de loa que de la 
nada han salido. 
O t r a clase propietarios individua-
les les parece aún m á s odiosa: la de 
los colonos alemanes que son numero-
eos. Bfctos saben cultivar y se eori-
quecen. Naturalizados raso», paro con-
servando celosamente su idiom* y sus 
costumbres, orgullosos de su erigen y 
de la superioridad d e s ú s oonocimieo-
tos, experimentan por los i n d í g e n a s 
Bentimiect ta bastante a n á l o g o s á los 
qne alimentan los franceses argelinos 
respecto á los árabes . Ojmo tienen la 
conoiencia occidental de s u derecho, 
defienden s u s bosques, s u s aguas, sus 
cercados, y castigan por sí mismos ó 
hacen castigar á los Ignorantes y mi -
eerables delincuentes. F o r esto la 
propiedad individual sufre la reputa-
c ión de dureza de los que la disfrutan. 
Todo esto p a s a r á , como e s natura l ; 
pero cuesta de pasar. 
Tres a ñ o s de hambre, la feroz i n -
quietud de UQ pueblo qaa ve las p a r -
celas restitaidas á fuerza de dinero, 
no á todos, como cree que debiera ha-
c e r s e , sino á algunos; la acc ión da agi-
tadores diestros en utilizar estos moti-
vos de descontento, son cosas .qae bas-
tar ían para explicar los recientes día-
turbics. 
Feto los agitadores han encontrado 
aliados en las ciudades del Sa>l: la ju-
veutud instruida en las Univers ida-
des, muy e m b a í d a s aotaalmeote de 
ideas d e m o c r á t i c o ^ s o c i a l i s t a s y las 
P A B B O 
S? I B I S F O B ü r a . 
R e a l i z a todas s u s e x i s t e n c i a s 
d p r e c i o s tle q u e m a z ó n . 
E l C A L Z A D O m d s b o n i t o y 
e l evante que se conoce, hecho 
c o n h o r m a s e s p e c i a l e s , se de-
t a l l a d 2?recios s i n c o m p e t e n -
c i a . 
JSl2>i'iblico debe a p r o v e c h a r 
l a o c a s i ó n . 
Eoglish spokdn. Tsléfsno 513. Habana. 
c 1064 all I J l 
lamentaciones ó aspiraciones de partí -
cnlaristas que s u e ñ a n can alguna for -
ma de a u t o n o m í a son elementos que 
lea favorecen, 
P . M. 
T R I B U N A L I B R E 
CABTA ABIERTA 
Señor Secretario de Agricul tura , I n -
dustria y Comercio. 
Habana . 
S e ñ o r : 
Me permito llamar la a t e n c i ó n de 
uste i , suplicando perdón para mi im-
pertinencia. 
Entiendo que es usted el m á s auto-
torizado por su reconocida i l o s t r a c i ó n 
V competencia, para recabar de los 
poderes legislativos, leyes, las m á s 
equitativas, que regularicen el capital 
de censos y el oánon que se d e b e r á 
pagar, armonizando en ¡o posible los 
intereses de loa s eñores del oaoao y de 
los propietarios de fincas r ú s t i c a s y 
urbanas. 
No neoesito comentar el estado anor-
mal y precario ds las fincas r ú s t i c a s , 
f eó o me concreto á enumerar some-
ramente la carga que las grava . 
S e g ú n oertifloadoa prasantados por 
los señores Registradores d e U p^opie-
dad, en la ts!a de Oub» hay l ü . 017 
fino*s rús t i cas gravadas n n au o i p i -
taldaoenio As $35.079.452.31. 
E l censo grava la propieiad como 
sigue: 
Pinar del Rio $4.833.783.36 
S a b a n a 7.037.047.42 
Matanzas 9 . 1 7 8 . 9 Ü 4 . 4 3 
S a n i a ü l a r a 3.455.830.78 
Puerto Principe 981.785.10 
Santiago de ü n b a 188.915.72 
Total $25.070.452.83 
E s t a suma al 5 por 10 ) «le in te iéa , 
rsoresenta la enorme cantidad de no 
mil lón d o s o í e n t o s ochenta y tres mil 
novecientos sotsnta y dos pesos sesen-
ta y cuatro centavos oro, qne la pro-
oiedad lú^t i ca tiene qns pagar anual 
mente. 
(Jomo d e s p u é s del año de 18D5, de-
bido á la guerra, no sa han p juiao o*-
gar lo* iotereaea del canso par el 95 
por 100 Je los propietarios, no s^ra 
avencurudo oalcolarque se deben m á s 
de seis millones de pesos por ese con 
cepto. 
Voy á haner nn parála lo de la esta-
dís t ica del a ñ i de 1860, tomando los 
datos de la obra dei aeñor doctor don 
Garlos í i -be i lo . 
E o *>! deDarfamento Ojoidental ha-
oía 1.065 ingenios oon: 
Oibí i l l er ías en c u l t i v o . . . . 10.250..'0 
Idem sin cult ivar 20.8J5.06 
Total 4 6 . 0 7 6 . 0 1 
Departamento Oriental 
teñ í* 300 ingenios oon: 
Oab-i i lerías en c u l t i v o . . . 
1 iem sin cultivo 
1.501 
1 1 . 8 6 Í 75 
Total 13 370.75 
La'í dos sumas h^cen 59.416.91 o*-
ballí-ría». 
S ' g ó v mt,** números el año 1860 
h»h(* 20 .757 .50 l a b a l l e r í a s en oaittvo 
y 38.68) .41 sta cultivo, ü i m i ¡o* i . 
teceftfl . lenso son $1-283.972.64 
los 20.757 Okbal lerf iM omtivo, - -
garoa á r^zón de $Gl!855 por n a h í ^ o . 
ría, resa lranio u^ ianoréi de $12 378 
en lagar del 5 por 10) regule 
E a la n o Q ú i t i m i z i f r a de 1001 mo-
lieron 157 ingenios oentrales, y o*lou-
'ando en nú ñ e r o s redondos, en qoinie 
mil las c a b i l l e r í a s en cult iva a « r a * l -
m^nte. pahar ían á razó i de $85 598 
r^ u'raudo el in terés del $17 119 l lov 
I * nmoie iad no a l canzar ía en renta 
$86 593 por cabal ler ía . 
Un mil lón doanientos 0^h9nti^ y tres 
mil pesos en oro es una renta i m m s i -
bie de srIvontar con azú )ar á 2.J v 3 
reoles arroba. L * zafr* tprmiaada, 
p r ó x i m a m e n t e s e r á dw 800.000 tone-
ladas, á 3 realea arrob», sou 24 mi Io-
nes de prtsos. No hay anda, el porve-
nir de loa haoandados y colonos pre-
senta un horizonte bello. 
Pensar en la raoons trno i ióa de la 
riqueza rúst ica , pesando sobre ella el 
monstruoto cáncer del capital de censo?, 
es una locura ó nna inocentada. 
L a I s l a es nn c o n t í o n o potrero sin 
cercas ni ganado, Nn tenemos bueyes 
ni mu'as para el trabajo, ni caballos 
ni yeguas para atender a las labores. 
No hay quien preste dinero, porqaa la 
propiedad ea del señor del Oenso que 
tiene prelaoión á todo a ireedor ó prea-
tamis t»; y no presta g a r a n t í a s i refao-
eio l i s ta oon el gravamen relatado. 
Los derechos qae alegan los señores 
del ü e n s o s erán sagrados. ¿No eran 
sagrados los derechos de los amos de 
e íc í i ro? de la A m é r i c a del Norte y de 
los de la isla de Ouba, y se lea d ió 11* 
bertad, sin indemnizac ión á lo* amosf 
A la vista tengo las obras de los s e ñ o -
res agrimensores D . Rodrigo de Ber-
nardo Es trada y de O . Esteban T r a n -
quilino Piohardo; y oon honrosas ex 
capciones, la mayoría absoluta da los 
cansos son mercedados en esta I s l a de 
1520; hasta que por auto de la Real 
Audiencia de Santo Domingo oomnni 
oado á esta Oapir«nía General en 10 
de Febrero de 1719 se prohib ió á los 
Cabildos continuar haciendo mercedes 
de terrenos. 
A los qae han adquirido por espe-
cu lac ión , con sn peculio, a l que m á s le 
ha costado el treinta por ciento de su 
valor nominal. 
No se debe pretender una medida 
tan radical como la que se tomó res-
pecto á los esclavos, qae tamb'én faé 
par guerra tanto en los Estados C o i 
dos como en la isla de Ouba; pero se 
deba tratar de modificar esa tributa-
c ión . 
Gomo se trata de intereses encontra-
dos entre el propietario y el señor del 
Oenso, es preciso eseogitar un medio 
hábil, en que leaionando lo manos po-
sible los intereses de ambas represen-
taciones, se busque una so luc ión en 
bien general. 
T o d a v í a algunos de los que vienen 
h e r e d á n d o l o s capitales de Censos mer-
cedados, tienen machas c a b a l l e r í a s de 
tierra ein repartir. ¿Es moral, que 
d e s p u é s de cuatro siglos c o n t i n ú e n 
diofrutando deesas grandes o a n o n g í a s 
graeiosasl E a F r a n c i a se t o m ó nna 
providencia sobre loa Censos; no BÓ 
q u é año, ni c ó m o ; pero que modif ioé en 
sentido radical la l e g i s l a c i ó n . 
A más del capital del oenso é intere* 
ses vencidos y no pagado* of«v*n ^nbre 
la propiedad rús t i ca $106 897 247 32 
de hipotecas, sin contar los intereses 
vencidos y na pagados. 
Sr . Secretario: quiera su buena es 
trella que usted dediqne eus e n e r g í a s 
á este asunto y selle su paso por la 
Secre tar ía de Agr icn l tura , inmortali-
zando su ilustre nombre, salvan lo de 
la ruina á la repúb l i ca de Cuba. 
Me reitero, oon la m á s alta conside-
rac ión atentamente, 
L . I . DE L A B B i Z A B á L . 
Jovelianos 28 de Jul io de 1902. 
E S P A Ñ A 
E p s n t o i a tormenta . — D ; s v í c t i m a s . 
Badajoz 5 (S ncehe.) 
Ea Hfgaera de la Serena ha descargado 
ana horrorosa tormenta. 
La granizada ha alcanzado en el pueblo 
una densidad de 40 centímetros. 
El pedrisco ha arrasado los campos, des-
truyendo p i r completo las cosechas. 
Loa braceros se dedican á coger grandes 
cantidades de caza mnerta. 
Las pérdidas se c l ca l an en un millón de 
pesetas. 
En Viilalba de los Barros han caído dife-
rentes chispas. Cna h i matado á dos jor-
naleros y otra ha incendiado una era, 
L A INDUSTRIA EN VIZCAYA 
Bilbao 5 (11,2 I noche.) 
Invitados por don Santos Letona, acan-
da'ado propietario y dueño de la fábrica de 
hilados y tejidos, tirulada L a Josefina, ún i -
ca en Vizcaya, acudieron esra tarde á Ga l -
dacano los ¿res D. Pablo Alzóla, el inge-
niero Sr. Molina, el arquitecto don Domingo 
Fort y representantes de la prensa local 
Después de admirar el edificio provisto 
de maquinarla moderna, y donde trabajan 
m s de cien obre as, todas aldeanas, cele 
bró?e un banquete en la casa veraniega, 
prooiedad del s^ñor Letona é inmediata á 
la fábrica. 
Brindaron muchos de loa comaoaalt-s, y 
cerró los .discursos el señor A.lzola, presi-
dente de la Liga de Productores, quien en-
tonó un himno á la produociói nacional. 
Cree el Sr, AlzoU que España , con hom-
bres como Let- na, tendrá un porvenir muy 
lisonjero. 
Brindó por España, por cava prosperidad 
se afana y por Don Alf nso X l l f , joven ani-
m so, de cuyas energías espera mucho 
Por unanimidad se scor ió después enviar 
un teleeraraa al Rey y otro al presidecte de 
la República da Móiioo. E1 primero d io .-.FÍ: 
' Invitaioa por el Sr. Letona para visitar la 
nr.eva fábrica de tejidos en Galdacano, el 
presidente del Oentro industria', la prensa 
y el comercio de Bilbao, se acordó enviar un 
saludo entusiasta al S. M . el Rey, confiando 
en su apoyo d t c i i l .o para la propiedad de 
la industria nacional.—Pab'o AlzUa.» 
El secundo está concebido'asl: 
"Presi lente de la Kepúb'ica de Méjico: 
Reunidos importantes elam mtoa de Bilbao 
p i r a visitar la nueva fábrica del Sr. Leto-
na, indust-lal de Puebla, acordaron enviar 
á V. E eu retipetuosa fdHeltaoióo.—Alzrtt.'1 
Loa invitados han quedado Batisfechisi-
aioe de la visita. 
TORMENTA.EN PUENTE CALDELAS 
D e s t - Z J S da i m p o r t a n c i a — T n a 
m a l t aacui era.. - C a m p o ? a r r a s a d o s . 
- P é r d i d a s i c c a c a l a b l o s . 
Puente Cuídelas 5, (ü tarde ) 
—Ha descargado sobre este pueblo una ea-
pantoaa tempestad, causando enormes des-
trozos en los e lificios y en los campos. 
En ei momento da comenzar la turmono 
estaba concarr idí í ima la feria qu3 se venía 
celebrando en e^te pueblo 
El ruido de los truenos, e' peraisteata 
v^ndava, ioa remollnoa y la continuada 
lluvia de ped iacos y granizo, produjo i n -
descriptible terror ea la masa de la gante. 
Algunas persona?, hiacalaa de rodillas, im-
ploraban m aericorlia d d Altísimo. 
El desórden y la g r i t e r í i no son para 
con ta os. 
Hubo piedra que pesaba treinta gramos, 
y ra tan continuada la lluvia, que en po-
cos minutos ae cubrió el suelo oon una capa 
de piedras y granizos de oincueati centí-
metros de eapeaor. 
Loa Jeoa bajoa de las casas se inundaron 
por completo. 
La tempestad llevaba la dirección do 
Sudeste al Noroeste, con un ancho de siete 
kilómetros, aproximadamente. 
En algunos puntos la piedra alcanzaba 
un metro de espesor. 
Una piedra cayó sobra una mala, matán-
dola en el acto. 
Los campos de Puente Caldelas h^n qae-
dado a r r á s a l o s . 
Las pérdidas son inca'culablea. 
TORMENTA EN CHANTADA. 
Chantada (i, {11.5U noche. 
Ha descargado ayer ho rorosa tormenta. 
No «e recuerda otra de tauta lateueidad en 
esta com rea. 
Los campea de las nueve p-rroquiaa de 
este municipio han quedado completamen-
te asolados. 
Cayó el granizo del t amaño de huevea de 
gallina, destruyendo prados, árbales y se-
menteras 
Mucho ganado ha muerto en el pedrisco. 
Centenares de familias quedan en la mise-
ria, sin albergue siquiera donde refugiarse. 
Hay varias personas heridas por el gra-
nizo. 
E l rio arrastra animales, vig^s, arcaj y 
otros objetos Urja que loa poderes públicos 
y las personas car.tativaa alivien esta gran 
miseria. 
ASUNTOS T A B U 
E L S E Ñ O R L A P U B N T E Y A M A T . 
S p g ú n vemos en Za< Dos R e t ú i l i a a s , 
de P u e r t o . P r í a o i p e , s , . el Ray Don 
A.lfonrto X I I I , oon motivo de sn adve-
nimiento al Ttono, ba oonferido la oraz 
de Isabel ia ü a t ó l i c a , á nuestro esti-
mado amigo don Manuel de Lapaente 
A m a t , Vioe C ó n s u l de E s p a & a en el 
ü a m a g ü d y . 
P E O R R O O A 
Se ha conoedido á O. Franoiaoo C a -
jigas, apoderado de D . U . Oamino, nna 
prórroga que terminará en 1? de mar-
zo de 1903, á fln de qoe dé t érmino á 
las obras que le fueron conoedidaa en 
el Surgidero de B a t a b s n ó . 
S O B a » DISPOSICIONES O F I C I A L E S 
Sá han mandado á la Oaoeta loa ar-
t íoa ios siguientes, sobre disposiciones 
gubernativas: 
Artioulo 1? Quedan derogados los 
artioulos de la Orden número oieoto 
dooe del Gobierno Militar, feoha 23 de 
A b r i l del aQo corriente, comprendidos 
entre el 13 y el ciento ocho, ambos ia-
olnsives. 
A r t í c u l o 2* Se r e d a c t a r á n y apro-
barán , conforme á esta Orden, los pre-
supuestos Munioipales del entrante 
a ñ o ñ i o a l , en aquellos ayuntamientos 
que a ú n no lo tengan ultimado. 
Ar t íon lo 3° Quedan derogadas las 
Layes y Reglamentos anteriores r e l a -
tivos á Presupuestos Municipales que 
estuvieren en oontradica ión oon es ta 
Orden-
D E Q O B B E I f A C I O N 
H a sido devuelta al Gobierno Oivi l 
de la prov íno la , por falta de ciertos 
antecedentes, la solioitud del Ayunta* 
miento de esta [capital p t ra qne se le 
autorice permutar una parcela de te-
rreno de la finca "Santo O a í v a r i o , " 
por otro qneooupa el Oementerio del 
distrito de Regla, de la propiedad de 
don Vicente Mier. 
E n la S e c r e t a r í a antes c i tada se ha 
recibido un telegrama de Santiago del 
Ouba, par t i c ipándo le la mejoría de. 
Gr bernador de la referida provin c l a 
L A C O B E E S P O B D E N C I A P A R A L O S 
ESTADOS UNIDOS 
Desde el d ía Io de Agosto la c o -
rrespondencia para los E s t a d o s U n í -
dose se d e s p a c h a r á de la O&cina de 
Correos da la Habana en los d í a s y 
horas siguientes: 
Lunes , miérco l e s y viernes á las 10 
A . M. V i a T a m o a . 
Martes á las 10 A . M . y s á b a d o s á 
las 13 M . V i a NPW Y o r k . 
MÉOSOAB 
Se ha concedido á los Sres . C a -
lixto L ó p y . y C la marca para c i -
garros, "Murro Castle". 
I d . la titulada " L ^ F l o r de A . C á r -
denas", para tabacos, al Sr . Antonio 
C á r d e n a s . 
I d . á los Bw»*». n<jrnioer y C la mar-
ca comercihl . ra manteca, denomi-
nada "Crema 
I d . á los Sres. G e l p í y P a s c u a l la 
denominada i(Habana Elegante" para 
distinguir j a b ó n . 
I d . á la " H a v a n a Comercial 00i< la 
marca " L a F l o r de I n o l á n " , para c i -
garros, 
I N D U L T O Á L O S F H - C F U C O S 
E l D i a r i o OJio'a1, del Ministerio de 
la Guerra , pubiiea una real orden de 
indulto, concedido á los pró fugos , con 
motivo do la coronac ión del K e y don 
Alfonso X I I I . 
Como son varios loa individuos que 
se encuentran en la Habana y en el in-
terior de la I s l a interesados en este 
asunto, y que por sus oonnaoiones no 
pueden diaponer de mucho tiempo 
pura hacer las gestiones necesarias, 
rogamos á nuestro distinguido amigo 
el señor Torreja , Encargado de Nego-
cios de E s p a ñ a en la Habana , d é las 
ó r d e n e s oportunas para qne en las ofl-
oioaa á eu digno cargo, se despaohe á 
los interesados con la mayor celeridad 
posible. 
A G R A D E C I D O S 
E l próx imo domingo, á las dos de 
la tarde, c o m e n z a r á n á funcionar las 
m á q u i n a s en las canteras de roca gra-
ní t i ca que poses en el L u y a n ó nues-
tro muy estimado amigo don Ange l 
G o n z á l e z , cuyo exaelente material de-
d icará el Denartamento de Ingenieros 
al arregla del pavimento de esta ca-
pital . 
Agrademos la i n v i t a c i ó n con que se 
nos favorece para asistir á ese &oto. 
J U E Z E S P E C I A L 
Se enenentran en Cienfuegos el jaez 
de primer» i n » t r a c n i ó n de Santa C l a r a , 
e e f l o p don Roberto Méndez y P é ñ a t e 
v el esor bano de Sflgna, señor don 
Bml'io Vicente Soto. 
D*nhos seSoreH oonstituven el juzga-
do espeoial nombrado para conocer en 
CAn1»» formada por delito contra los 
derechos individuales sancionados por 
la O o n n t i t n c i ó o , 
I N C E N D I O E N J A R A I I C E O A 
Sn la noche del d ía 10 del actual , en 
J a r i haeoa-arriba," termino municipal 
de Songo, ocurrió un incendio en ana 
o>«sa de yaguas y gnano pereciendo to-
das las personas qae la habitaban. 
L ^ a v í c t i m a s s» llaman M a r í a Ange-
lina S á n c h e z , de 25 a ñ o s y sos tres hi-
jas , Margarita, Rafaela y A r c a d i a , de 
10, 3 y 1 año de edad respectivamente. 
E L L A F A Y E T T B 
S e g ú n cablegrama recibido por los 
s e ñ o r e s , B r i d a t Mon'ros y Comp. , el 
vapor GOTUCO f rancés Lafayeite, que 
zarpó de este puerto en la tarde del 
dia 18, ha llegado ein novedad á la 
Cornn» , ayer30( a l m e d i o d í a . 
E L A C U E D U C T O D E J l C O T E A . 
E l lunes se verificó el remate del 
Acueducto de Jicotea, en Oienfuegos. 
No hubo postores. 
UN PBESO 
E l martes i n g r e s ó en la cárce l de 
R í m a d i o p , J o s é María Abreo , compli-
cado en la can^a por secuestro y ase-
sinato del S r . D . Antonio Bergol la . 
L a captura f a é hecha por l a G u a r -
dia R u r a l . 
Y a se encuentran en la cárcel to-
*dos Ies que intervinieron en ese ho-
rrendo e r í m e o . 
A S P I E A N T E S 
P a r a la eeor ibanía vacante en el 
juzgado de primera instancia de C i e n -
fuegos y qne ha sido sacada á concar-
so, tienen presentadas, hasta ahora, 
solicltades, los s eñores siguientes: 
D . Ange l L l a n u z a y Ramos , D. M a -
riano G u a s y de la Maza, D . Ernesto 
P é r e z Poi-tela, D . Pedro Aetray y 
Caneda, D . T o m á s Alfonso y Martell , 
D . J a a n Montes, D . L u i s Testar y 
Font , D Federico Valdóa BJsberel. D . 
Angosto Garoerán y D . Carlos G r a -
nados. 
A L O S T I P Ó G R A F O S É I M P R B S O B B S 
D B L A H A B A N A , 
Nuevamente y;con c a r á c t e r de urgen-
te, se convcoa á todos los t i p ó g r a f o s 
é impresores de la H a b a n « * N O GONPB 
DBBADOB, para tratar asuntos de tras 
oendental importancia. 
Dicha r e u n i ó n se verificar^ el vier-
nes p r ó x i m o , d ía Io de Jul io , en el lo 
cal, S a n J o s é n á m e r o G l , entre L - a : 
tal y Escobar , á las 7 de la noche. 
Oc'.avio H e r n á n d e z . 
E S T A D O S ^ N I D O S 
Servicio de la Prensa Asociada 
D e a n o c h e 
Boma, Julio 30 
A P R O B A C I O N 
S. S. Lsón ha aprobado la deter-
minación del cardenal Rampolla de ne-
parse á intervenir en el asunto del cierre 
de las escuelas religiosas en Francia-
D e h o v 
Nueva York , J u ü o 31 
D I V O R C I O 
Se ha concedido el divorcio á la esposa 
del distinguido cubanoi don Francisco 
Homero y León» 
Filadelfla, Jul io 31 
M O T i N 
Anoche ocurrieron en Shenandoah, Pa-, 
varios cor fllotos entre Ies huelguistas y 
la policís, resultando heridos de bala, 
veinte da ios primeros y cuatro de los 
segundes; también faé apaleado y dejado 
por muerto, un primo del Alguacil Ma-
yor Alaa once quedó restablecido el 
ordos, aunque las calles continuaban ates-
tadas da gente-
M O V I L I Z A C I O N 
Ei Gobernador del Estado ha dispuesto 
lamovilizacióa de dos regimientos de mi-
licia y que salgan inmediatamente para 
el lugar del suceso-
Londres, Julio 31 
E L C A R D E N A L G O T T I 
Ha causado una impresión favorable 
el nombramiento dsl cardenal Qotti para 
Prefecto de la Propaganda. 
E L R E Y " 
El Bey Eduardo ha pasaado, caminan-
do lentamente y sin auxilio, sobre la cu 
bierta del Yate-
San Francisco, California, ) 
Julio 31. í 
Se ha recibido de Hawaii una cantidad 
de bagazo de os fu de azúcar cen objeto 
de hacer ensayos en la fabricación del 
papel. 
Nueva Y o r k , Julio 31. 
P O R L A R E C I P R O C I D A D 
La Convención republicana del Estado 
de Yowa ha acordado apoyar la recipro-
cidad con Cuba. 
C U E S T I O N R E S U E L T A 
E r hecho de haber retirado la Gran 
Bretaña su reclamación á la propiedad 
de las islas de Bay, eqnivale á reconocer 
que pertenece á Hondaras. 
Williamstod, Jul io 31, 
R E O O N C B N T R A C I O N 
El Presidente Castro ha retirado todas 
las guarniciones de loa puertos del 
Este de Venezuela, y está rsoonoentrando 
sus fuítzas en la Victoria, con propósito 
de dar en dicho punto una batalla deci-
siva. 
San Franoinoo, California, Ja l lo 31. 
T E R R E M O T O 
Sa ha sentido anoche sn los Alamos un 
fuerte temblor de tierra qne ha causado 
grandes daños en los edificio?, sin qne 
afortunadamente haya habido desgracias 
personales que deplorar. 
Londre», Julio 31. 
S O R P R E N D B N T S M E J O R I A 
Es sorprendente la msjoría que se nota 
en la salud del Hay, desda el luneE; su 
herida está sanando rápidamente y no le 
proporcionan ninguna molestia los paseos 
qne da sobre la cubierta de su yate-
{Quedapronibida la r ep roducc ión de 
¡os telegramas que anteceden, c^n arreglo 
a l arUeido £ 1 de la Ley dz Propiedad 
intelectual.). 
NECROLOGIA. 
H a n fallecido: 
E n Palmira , don Carlos V a l d é s y 
Alonso, Tesorero de aquel A y u n t a -
miento; 
E n I s l a de Finos, señora Merjedea 
Ballester de Suárez . 
E n Santiago de Cuba, sruora M a r í a 
Calás de Espino. 
C A . S A . S G A . M B I O . 
Plata española de 76 á 7G£ 7. 
Caiásrilla d6 75^ á 75i 7. 
Billetes B. E s p a ñ o l . , de 5 á 7. 
Oroamericaao contra ? n ^ r., r. 
español 5 de 9 á 9 i P. 
Oro americano coacra l A A? p 
plata española \ 
Centenes á 6.88 plata. 
En cantidades.. . . . á 6.ÜI plata. 
Luises . . . . á 5.48 plata. 
En cancidades..... á 5.50 plata. 
El peso americano en ^ , , ^ 
plata e s p a ñ o l a . . . . s 
Habana. Julio 31 da 1992. 
ñ U 
J u l i o 3 0 
E L O T A Ñ E S 
El vapor español Otañes entró en puerto 
ayer tarde, procedente de Amberes y esca-
las, con carga general. 
E L F R A N C I S C A 
Procedente de Liverpool fondeó en puer-
to ayer tarde el vapor español Francisca, 
conduciendo carga general. 
E L M A R T I N I Q U E 
Conduciendo carga general, correspon-
dencia y pasajeros, fondeó en bahía esta 
mañana el vapor ame icano Martínique, 
pro.edente de '-ayo Hueso. 
E L G 1 U S S P P E CORVA JA 
Con carga de tránsito, salió ayer tarde 
para Matanzas el vapor italiano Giuscppt 
Cor v i ja . 
E L G U I L L E R M O L O P E Z 
Esta m a ñ a n a entró en puerto, procedente 
de Nuevitas. el vapor cubano Guillermo Ló-
pes, tra5enüo á remolque el laochón Bella 
Catalina, con carga y 15 pasajeros. 
E L C O S U E H E R R E R A 
Para Caibarióu salió aye'- tarde el vapor 
Cos7)ie de Herrera, coa carga y pasajeros. 
A N T O L I N D E L C O L L A D O 
También salió ayer tarde para La Fe 
(7nelta Abajo), con carga y pasajeros, el 
vapor Antolín del Collado. 
i 
Betafja B a i i e i B B ü m p c i t s cmo se w t n la s ip ie i t a fe 
P R S C I O S E N " P L ^ T A 
A z d c a r T u r b i n a d a l1 0 90 
I d e m K e f í n a d a blanca J 
I d e m l í 1 3 ° 
A l c h o l d e á O grados, g a r r a f ó n - 10l> 
A r r o z C a n i l l a Superior , arroba r - 1 *><í 
V i n o t into superlpr, g a r r a f ó n 3 40 
E l s in r i v a l cafó molido, l ibra O 35 
S E L E C T O S V I N O S D E R I O J A Y V A L D E P E Ñ A S 
P U A D O 1 1 2 . T E L E r O W O 8 3 8 
C. V2Í2 4* 30 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO SUS: 
6 varones blancos legítimos. 
1 hembra blanca legítima. 
1 hembra blanca natural. 
D E F T 7 N C I O N H S . 
DISTRITO NOBTK: 
Fau^t no Pérez, 5 meeea, negro, Habana, 
Casa Blanca. Encefalitis. 
María Ant ina , 34 años, blanca, Habana. 
Refugio 32. Tifas. 
Benito Quintana. 7 mesea. blanco, Ha* 
baña, San Lázaro 228 Monlngitia. 
Antonio Agüero, 52 años, blanco, Puerto 
Príncipe, Neptuoo 5. P^rálieip. 
Marcelino Regó, G meees, blanco Habana, 
Amistad 17. A. trepsia. 
Catalina líoíz, 54 años, blanca, E s p a ñ a , 
Casa Blanca, BronqoiMg. 
Enrique Ramírez, 40 años, blanco, Troca-
dero 3 Anemia. 
Emilio Sánchez, 50 años, mestizo, Salud, 
San Lázaro 243. Enteritis. 
Un negro desconocido. Necrocomio. 
DISTRITO SUR: 
Bonifacio Jiménez, 2 meses, negro, H a -
bana, Sitios 129. Enteritia. 
Dóvora Camacho, 29 años, blanca, H a -
bana, Tenerife 70. Neumonía. 
Carmen Liado, 50 años, blanca, San N i -
colás 72. Tibloma 
Cornello Montalvo, 50 años negro, Glua-
mntas. Aguila 215 Insuficiencia mltral . 
Leonardo Casado, 38 años, maítizo, Ha» 
baña. Vives 33. Bronco-neumonía. 
Josefa Cruz, 57 años, blanca, Habana, 
Salud 54. Estrechez del esófago. 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO TSTK: 
2 hembras tlsccaa legítimas. 
1 varón blanco natural. 
D B F U N O I O N B S . 
DISTRITO E S T E : 
Mercedes O ta, 1 año, mestizo, Habana, 
Curazao 11. Atrepsla. 
Andrés Panccrbo, 40 años, blanco, Sa-
gua, Sol 75. Uremia. 
MSTR1TÓ OESTE: 
Rafael Gell, 8 meses, b'anco, Habana, 
San Miguel 240. Menigno encefalitis. 
María Valdos, 3 meees, blanca, Habana, 
Je tó} del Monte 42. Meningitis. 
Sebastian Suarez, 54 años, Canarias, 
Carballo 3. Angina dol pecho. 
Atanaaio Loyde, 45 años, blanco, San-
tander, Furísima "Concepción, delirlum 
tremene. 
Ramón Oonza'es, G meses, blanco, H a -
bana, San Ramón 14. Meningitis. 
Maanuol Bañoe, 38 años, blanco, Habana, 
Cádiz 49 Estrechez rectal. 
Florra Castro, 1 año, blanco, Habana, 
Cerro 785. Menlogi is 
R B 3 X J M B N 
Nacimientos 11 
Matrimonios 0 í» 
Defunciones 24 1 
E N L O S H O T E L E S 
H O T S L " P A S A J E " 
Sr. D. N . É. Rlonda, de Cien-







H O T E L " T S L B Q R A F O " 
Día 30. 
Entrados —Sres L . Parede y Sra., A Ro-
eeñadey. 
Dia 31. 
Salidas—Sr. D . L . Parido y Sra. 
H Q T E L " I N a i , A T A R R A " i 
Día 30. 
Entrados.—Sres. D . Nicolás Borges, Ig^ 
nació Duarte y criado, de México; J . Goes-» 
ke, George Bartsch, de Alemania; M. J , 
Hazlewood, de New York; D. G. Batchel-
der. A. VerF.stegal. de Filadelfla; Fernandí) 
Lcmbard, Narciso Zamora y dos de fami-
lia. 
Dia 31. 
Entradas.—Sr D. Sebastián Cot Galce-
rán, Goo C Hunler. 
Dia 31. 
Salidas.—Srea. D. George M . Boote y 
Sra., R. H . Gato, José fil. Egaña , José J. 
Casanova y Sra. 
H O T E L " F L O R I D A " 
Entradas.—Sree. D . T. F. Storer, Pinar 
del Río; Mr. y Mme. de Magny, Habana, y 
J. M. Dueñas, Bejuaal. 
Salidas.—No hubo. 
COMUMCADOS. 
S T E O mm m 
SECCION DE INSTRUCCION 
SECRETARIA. 
Debitíamente nntorizada esta Sección por la Junta 
Uirectiva. para disponer la apertura del tiuevo curad 
ncaiu de Um h 1903, ba dispuesto efectuarlo el di» 
1. >ie septiembre próximo, quedando por tal motivo 








Centro desde el dia 1? de agosto, en la Sécretarfá 
íta fcecciou. todos los dias hábiles de 7 á 9 de l i 
ts aaipnatnrasqne se explicarán durante el mell-
ado curso, begun el plan de enseñanza del mismo 
~-enleg: 
| Escritnm—Aritmética (1er. curso)—Gra^ 
y 2. curso)—Aritmética y Algebra—Arit-
Tcantil y lenediiria de Libros—Geografía 
.—i-rnncés é Inglés (1? y 2? curso para se-* 
laem I . y ¿ .curso para varones—Lectura 
a superior—Dibujo Lineal, Natural y d« 
taquigraria y Lscniura eu máquina—Con» 
y^onteccion de labores-Solfeo y piano para señori» 
tas y varones. 
Para ser matricúlalo como alumno en catas aeig -̂
10 T' SERAU ref1'1!3,lt03 'ndispensables: 
P! ¡litar * Pre8entacl<>u del recibo social, siempre qua 
óo x?,*1! , íeij nia.vor "e !•! anos. r 
H año í P Ó liermano Para los menores d* 
el inciso^^f Sienta-C10in —' 'nteie8a<io según previena 
Sección i i a r f HrtlfUi 5 î l1 Reglamento de estí» 
t i„ ' 4 '-aando sujetó el alumno al mismo tlemoa 
í lo que previenen los mciBOs 19, av, 39 y 4? del « u 
tado articulo 2á. , „! Jcl ^ 
raUonocimiiif^0/^1100 -P0r e8te n,e,,io PaR1 Sen^ 
Haba 1 9^ i 03 senore3 rociados, 
ción rnD.n A o • l90;¿'—E1 Secretario de la Seo 
cioa, Jaua A. Gama. el2i í Ba-SO Sd-ai 
D I A R I O D E L A M A K l X A . - J u i i o S i de 1902, 3 
ENTRE PAGÍNA 
U n a h o j a de 
m i A l m a n a q u e 
Julio 
Jaeves 
San Ignacio áe Loyola. 
Hoy es QQ oía de re-
O 1 gocijo y peoa á ua mis-
mo tiempo para la Oezn-
paüia de Jesú^. De 
regocijo, porque ia Igle-
sia ha oolooado en BUS 
altares á su saotn fuá-
dador; rte pena, porqne haoe 2 46 afios 
que, a Jos 65 de edad, 33 de su coaver-
elóu y 16 id haberla íoudado, entregó 
su espirita al S e ñ o r San Ignaoio de 
Loyola. 
E n el valle de Lovola, Guipúaooa, 
Kaaió el a ü a de 1491 San Ignacio de 
Locóla. Ilustre fué sn nacimiento; 
accidentada la primera mitad de su 
existenoig; santa y provechosa para 
la religón la segunda mitad. Gomo 
soldado, p e l e ó por la patria con el 
ardimiento de la juveutud y el arrojo 
de ios españoles. Mandaba el castillo 
de Pamplona cuando una bala le rom-
pió nna pieroa, lo que movió á rendir-
te á ena compañeros. Sanó de la he-
rida, y comenzó su penitencia con la 
taayor humildad y castigo del propio 
cuerpo. F u é en peregrinación á Moc-
serrat, y en un pilar del santuario col 
g ó su espada. Kestablenido de una 
enfermedad que lo obligó á pedir 
auzi io en un hospital de Manresa, vi-
sitó la Tierra Santa, y al regresar á 
Espafií», con 33 años de edad, empezó 
á estudiar leiras FQÓ discípulo de 
las Universidades de Alcalá de Hena-
res y de París. 
Unido en la capital de Francia á 
siete españoles, como él ilustres, como 
él fervientes oatóiifioa, oonoibió la i í ea 
de fundar la Cnrapañia de Je>eús. E n -
tre sos compañeros se cootaba aquel 
navarro insigne, que andando el tiem-
po, había de ser el gran Apóstol de 
las Indias, conocido en el mundo con 
el nombre de Francisco de Jasso y 
Azpilicueta y en el santoral con el de 
San Francisco Javier. 
Oreóse la Uompañía de Jesús con 
los fines do predicar el Evangelio á 
los infieles, educar á la juventud y 
combatir á ios herejes. Su humildad 
y modestia lleváronle á renunciar el 
Cfeneralato de !a Orden, lo que no con-
sintieron los Papas. 
San Ignacio de LovoU murió el 
áltimo dia de Julio de 1556 
R B P O B T E B , 
CAUTA ABIERTA 
A l Sr. D. Eagsnio Sánchez Agramonte 
Excelente amigo y compatriota: re-
cnerdo con agrado la tarde, no lejana, 
en que sobre la cubierta del vapor, 
que en unión de mi hijo me conducía 
a las riberas amadas de nuestro üa-
magüey, al darle mi adiós le dije: 
' Ouando retorne le voy á hablar de 
nna cosa que á V. y á todos loa onba-
DOS le interesa.1' 
Y puesto que Dios ha querido que 
torne, comolo fielmente lo prometido, 
queentrfcñ* nn ruego vehemente. 
E n el derruido Oementerio de Espa-
da, en hermosa, pero olvidada tumba, 
repcsun los restos venerados del Ü án-
tropo y humanitario sacerdote habane-
ro don Mariano Arango, fundador de 
la Oasa de Beneficencia y Maternidad, 
cuyos destinos rige V. con gran acier-
to y satisfacción de todos los que ver-
daderamente aman su patria y la en-
grandecen, ágenos á esa sórdida codi-
cia ó medro personal que cual torren-
te desbordado iovaie todos los órde-
nes de nuestra sociedad; ¡oara desgra-
cia nuestra! pero, dejando á un la-
do lamentaciones, si bien justas, ioá 
tiles, concretaré en breves líneas el 
objeto de la presente. 
Se dijo, v corrió muy válida la noti-
cia en 1888 qno el terreno del Oemen-
terio de Espada iba á venderse para 
instalar en 61 una fÁbrioa ó industria 
de no recuerdo qoé cosa ó empresa. 
Oon este motivo todo el que eo 
ese sagrado recinto tenía restos de se-
ro^ querido* se apresuró al traslado de 
ellos al nnevo cementerio de Oolón. 
Entrncee, como h^go ahora con v., 
le escribí una carta á mi noble amigo 
D. Miguel Melero, LMreotor de la Aca-
deaia de Piotura y Bellas Artes, y al 
cónsul francés Mr. Ernesto Oraropon 
para que trasladase los restos del ilns-
tre pintor francés Juan Bautista Ver-
may, creador y fundador de la noble 
escuela que dirige Melero; escribí al 
inolvidable jurisconsulto Nicolás Az-
cárate—-cuyas cartas de contestación 
conservo como joyas inapreoiables 
para que no quedase abandonada la 
tumba del Milton del foro cubano, su 
pariente inmediato, don Nicolás Esoo-
vedo; con igual objeto me dirigí al be-
nemérito Oornelio Ooppinger respecto 
de los restos del padre Arango, peti-
ción que aoojieron él y la Junta de Be-
neficencia oon agrado: se ensayó una 
solemne misa, se compraron coronas, 
y todo quedó organizado cual corres-
pondía á la dignidad del objeto; pero 
un pariente del padre Arango se opu-
so á que se llevase á cabo, porque oreía 
lastimada su dignidad; y dijo "que él 
solo h a r í a y costearia los funera les" . . . 
E n esos mismos üiaa alcancé del 
Ayuntamiento de la Habana consa-
grase la casa natal de Romay (calle 
de Empedrado 42) acto que revistió 
gran solemnidad, y ha sido uno de los 
más satisfactorios de mi vida: Eacove-
do y Vermay, Cárdenas y Manzano, y 
otros más cuyo relato parecería nn 
alarde impertinente, tienen honrosa 
tumba cuya gloria no oculta el már-
mol que las cubre, sino oon caracteres 
elocuentes y eternos dirá á los venide-
ros lo grande que fueron sus obras, 
y cuya perpetuidad es nuestro mejor 
blasón histórico. 
Solo Arango está allí, olvidado; de 
vez eo cnacdo dirijo mis pasos al santo 
logar, y frente á la lápida monumental 
que lo cubre, oca la mirada en el cielo, 
oyendo el ruido confuso da la ciudad, 
y el de las olas del mar que se estre-
llan ante los muros del viejo torreón, 
elevo fervientes p'egarias. 
A usted, mí noble amigo, encomien-
do la realización del traslado de esos 
restos al logar en que reposan los de-
más. 
Kstoy segura de que nuestro Prela-
do y las Instituciones todas lo secun-
darán, y la Prensa acogerá el propósi-
to oon gasto. Y todo hombre de buena 
voluntad estará á su lado. Hay nn l a -
zo poderoEO que ar e á la humanidad,la 
mayor de las virtudes: L 4 CARIDAD; 
{la virtud oosmopolital Justo es que 
disputemos al ángel sombrío de la 
muerte la gloria del que ^empleó su ta-
lento, su vida y su fortuna en bien de 
los desheredados de este mondo, sin 
más aspiración de recompensa que la 
de ejecutar el bien. 
Recuerde V. amigo mío, que allá en 
el pueblo católico del Camagüey, onna 
de la gran cantora de la Oroz, existe 
nna noble Matrona que al saber reali-
za Y . la apoteosis de que le hablo, en-
ternecida le alargará su blanca mano, 
y bendiciéndole le dirá: 
— Has cumplido nn santo deber, hi-
jo del alma adorado. 
Aguarda su respuesta. 
DOMITILA. Q A E O I 4 . DaOORONADO. 
Sio. üuba 156. 
£.4 V A I N I L L A 
SU CULTIVO, CURACION 
0 BENEFICIO 
Una vez curada la vainilla y atada 
en mazos de á 50 vainillas, se envuel-
ven los mazos en papel aceitado, qne 
la preservará de la humedad y del 
oontaoto de un mazo con otro, que de 
haber alguno malo perjudicaría á los 
demá?; nna vez envueltos se van coló, 
cando en cajas de lata estañadas, y 
é s t a s se colocan entre otras de madera 
que esté hecha con solidez y ajustada; 
que algunos exportadores además la 
forran de sino y herméticamente ce-
rradas oon el fio de amparar las vaini-
llas de la humedad y golpes que en el 
transporte en lomo de muías, haata el 
lugar de embarque pueden sufrir, 
pues siemore se originan golpes vio-
lentos en los trasbordoF; y con el cam-
bio de olima, las lluvias y aires del mer 
podría dañarse la mercancía, resaltan-
do nn gran quebranto para la expor-
tador, 
E o preaanoión del mucho riesgo qne 
corre tan delicado fruto, las cajas de 
madera eo que van las latas que con-
tienen las vainillas caradas, son forra 
das con petate ó estera gorda y cubier-
tas oon lienzo ordinario de coleta y 
rotulado; así sale empacada la vaini-
lla de México para loa mercados ex-
tranjeros. 
Cuando las vainillas están bien onra-
B A L S A M O I N D I A N O 
Eemedio eficaz p m la pronta cura de 
H E R I D A S , Q T J E M A . D X J H A . S 7 Z ^ L A G k & B 
D o v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
D e p ó s i t o e n l a 
D r o g u e r í a cU l a V i u d a de S a r r á é H i j o , H a b a n a . 30a-25 J l 
F O L L E T I N 
LA m m DEL HIMB 
hnk fEe.ila eningitt 
POR 
C A H L O T A M . B E A E M E 
(Fita DOTelft, publicada por la casa editorial 
Vaccci, te vetae eo la -'Modeiaa Poetía", Obltpa 
aámero 135.) 
(Cootioaación). 
T nn momento despaós lady Laora, 
qne cruzaba el ealón, vió con gran sor 
presa á BQ marido bailando oon Gladys 
Bañe. Les eerevo contemplando un 
buen rato, y después siguió ea oamioo. 
Trató de reirae de ena desagradables 
peosamientoB 
Después de todo, su marido bailaba 
con nna antigua oonooida. Y sin em-
bargo, en este momento empezó el mar 
tirio de lady Lacra. 
E l baile estaba brillantísimc; Ange-
la se divertía bascante, y tanto ella oo 
mo so madre se veían rodeadas de ad-
miradores. 
Pero la lady, fin saber prr qué, se 
eeotia inquieta. Una de las veoes pre-
guntó á su bija: 
—¿Dónde está el capitánf No le veo. 
¿Estará en el salón de baiief 
Angela miró en todas dlreooíonee. 
— ¡Ab, sil Allí está con mis Haoe, 
jauto ó la puerta delinveraáoalo* 
—No debemos permanecer mucho 
más tiempo aqoí—replicó lady Laora 
—Se DOS hará tarde para ir á Pemborn 
House, 
A l hablar su madre así, Angela leyó 
en en rostro sos celos y so temor. 
— E a efecto, debemos irnos—con-
testó , 
—Dile, pne9, al capitán, que le espe-
ro para iraca. 
L a joven, contra sn voluntad, atra-
vesó el salón y repitó el mensaje. 
—¡Estoy ooopadol—respondió brus-
camente Wynyard. 
Media hora después iba al lado de 
su mojer. 
Debemos irnos—dijo éata—áme-
nos de no perder el baile de Femburn 
Honse. 
—Me enouentro bien aqoí—respon-
dió el buen mo*o—y oon tu permiso 
pasaremos nna hora más. 
Ü A F I T Ü L O I I I 
No fué ain cierta lucha el compro-
meterse Gladys Eane con sn conoiea • 
cia, y aceptar bajo el nombre de amis-
tad lo que comprendía ser amor. 
Pero paulatinamente fué cediendo, 
en contra de los honestos impulsos de 
sn corazón. 
Una noche, que estaba bailando oon 
Gladys en nna velada de nna casa 
amiga, ésta le dijo momentos antes de 
termioar: 
das, á los posos meses se cristalizan ó 
platean, como dioen en Papaotia; 
efectivamente, las vainillas curadas 
siempre tienen al hilo, de un extremo 
á otro á lo largo, ligeras arrug iá ó ra-
yas, que forman ñuaa caualea, .ori-
ginadas por la aoMón del beneftaio qas 
las reduce en tamañojy grueso, eo eaas 
finas canales es donde se ven reluoiea 
tes rayitas como plata bruñida, y á la 
as parecen de crista1; esta es la mejor 
señal de la superioridad de la vainilla. 
E n las escogidas ó lugar de curar la 
vainilla, los vainilleros hacen trabajos 
primorosos oon la vainilla curada, á la 
que por su flexibilidad se le puede dar 
varias formas sin dañarla; después de 
aoondioionadas con exquisita curiosi-
dad para la exportaoión haoieado co-
mo dejo dicho todos los mazos de un 
mismo tamaño y eleoctóa do co!or, que 
en eato es en lo que estriba el mérito 
de la escogida, las atan con seda ne-
gra, envolviéndolas eu pape; aoeitado 
esmeradamente, amarrándole en los 
extremos del mazo ciuca de seda; colo-
can en el interior de las oajas papal 
aceitado y en orden de á cinco mazos 
en dos hileras de á diez, las van colo-
cando de modo que no tengan movi-
miento ni presión que las ofanda; ai 
efecto son hechas dichas cajaa de iac* 
á la medida de loa ciea mazos, ó del 
número de é í tes que se quieran con-
tengan. 
Además del trabajo para la exporta-
ción hacen otros quo dan muy buan re-
sultado, ooosiotiendo 6a bonitas cas-
tas coa sus agarraderas, de distiata^ 
formas y tamaños, que elaboran ooo 
15 ó 25 vainillas de primera, que aoon-
dioionadas en Uta, U a veudeu allí en 
Papantia de 5 12 pesoaulata; tambléo 
hacen varioa trabajos cariosos, entre 
ellos imtan la pm-» caoaaa, presen-
tando nn trabajo oariosiaimo, cobran 
do por las piñas, que además de llevar 
muchas vainillas tiene muoho trabajo, 
de 20 á 35 peso»; hacen platillos, coro-
oas y craoes. Todo esto es solicitado 
de las grandes poblauionea del interior 
para perfumar la rops; reportando al 
comerciante extraordinaria ganancia, 
sin riesgos y gastos da exporctuiój. 
Oon el mejor propósito trato de des-
crlbrir mis couooimiaotos yobservaoln 
nea de este bejuco parásito, au culti-
vo y beneficio, qae da taota vitalidad-, 
pero debo, antes de oonclnir mis rese-
llas, advertir que los bejucos paridoras 
se escojan y se f^oaadizan, operaoióa 
qae todos la jazgaa delicada y difícil, 
necesitándose plazas y sabstanoias «s 
pedales para llevar á baen éxito la 
fecundidad; los indios soSonaoos dé 
Popautla «o sos vainillales fanandi-
zan los bejucos paridores, para ptwff ir 
los, como ellos diceo, tal unal o jtao si 
hicieran nn ingerto, valiéndose de su 
onchilio y de sus uñas, ligándolo sólo 
con una tira de tala sencilla; claro es 
tá que esca operación, haciéndole oon 
inteligencia, rep irearía mayor éx to y 
de allí qna t« acción de hacer fecundar 
la vainilla reportaría grandes ganan-
oia?; es oomfia qae los bejucos parido-
res den de 30 á 50 va in i l l a s , pero los 
fecnadados dan de 80 á 120, por beju-
co ai año; que vendidas verdes de 5 á 
10 centavos una, pocos frutos hay qae 
reporten tanta uti idad. Esta opera-
ción uo se puede hacer ;en los bejucos 
desooaocidos, sino hasta después de la 
primera cosecha; conocido el bejuco 
paridor, ee puede feenndar el bejuco 
de un año para que desde su primer 
prodacoióo, á los tres afios de sembra-
do, dé abuadanteudmero de v a i n i l l a s . 
Oatos cariosos son estos obteoidos 
de los rióos oomeroiaotís papauteoos, 
esp^Qoiea é itaüaaos. 
Segóa sos anotaciones, en el afio 
1861 sa exportaron por Veraoruz y 
Tampico ooas 30 000 libras de vaini-
l las para Francia: y deapaés se han 
exportado para Europa y la América 
dei Norte, por Taxpam y T«íOolutla, 
que ha ido gradualmente aumentando 
la txportaíióa apesar de ia competen-
cia de laa posesionea franelas oon la 
vaioiUa de Boorboo; en 1387 la expor-
tación fué da 60 mulooea de vainMlas, 
que resattaroo unas 50000 libras vendi-
das á $12 oro americaao, y produjo la 
Vanea $72 J 000; y a »í ha ido en aamen-
to la exp irüajioa htsta la halada de 
18J3 qn ? arroiuó todos los cultivos del 
litoral del Golfo de l í é x h o hasta la 
Florida; de la helada se sa lvó el hale-
caaohá, qae p r o i a j > r j s i a i coa aban-
dásela. 
SI cultivo del bejuco parásito qo<* 
dft la aromática y flaa vaioiUa de Mé 
x o , es mu? seaoiilo y apropiado para 
parsooaa delicadas, dediuáadose coma 
lo haoia las a-seadaa indias totooaoas 
del Cantón de Papantia y de toda la 
parta ojoidental del gran Estado de 
Veracraz, de i i cáa losa loa hombres 
á los oultivos; ios vaioillalea son asis-
tidos p^r administracióa, salvo lo* qae 
caí . l iu los cariosos franisesesen Ttual-
tepao, y losamerioaaos ea Metialtoya-
ca y afganos eapitñoles y mexicanos; lo 
geoera1 eaqaae t indio compre las vai-
milas que trajean al mercado, lo qae 
prueba qae ellas vaiaillales fueren en 
en su mayor número asistidos por per-
sonas habiief, seria mas abundante la 
proüucaióo y se lograría i más vaini-
llas de primera pir su tamaño y oali-
lad, lo que ae observa donde oon arte 
or<»ct>io*a la operaoióa de fecundar los 
baiaoos oaridarei. Verd«d ea qae si los 
noos ooaae:ouacsa p^pantsoos, en vee 
>ie dddioarse á la oim Ka di la v a i a i -
Onando loa nervina necesitau ser tonificados, hay qae darles la 
Electricidad natural. He probado qae no paede haber enfermedades 
doode no hay debilidad, si estáis faerte, no os enfermareis, porque la 
enfermedad viene tan solo cuando alguno de los órganos está incapaci 
tado de fancionar como la uatoraleza arregló que faocionara. 
Para darles vida, se nec?8ita un tónico, no drogas. Si queréis reco-
brar la salud y conservarla, no toméis drogas. 
E l METODO DEL DOCTOR M C U U G E L I N 
es un verdadero tónico, L'eva la electricidad qne es la vida de los ner-
vios, á todos éstos, en todo vuestro cuerpo mientras dormís. Su efecto 
es calmante, recuperador, vigorizador. Restaura la salud prontamente 
y no produce quemaduras, ni ulceraciones como acontece con otros 
aparatos. 
m FALTA yiGOfc? ¿TENEIS ALGON DOLOS? 
pues haréis bien en prabar mi aparato. E s nueva y maravillosamente 
eficaz. Venid á mi consultorio ó escribidme, A todo el que lo pida daré 
gratis mi libro ilustrado. 
H a b a n a , S de J u l i o de l í ) 0 2 . 
S r . Doctor McLai i f fhl in , 
Habana. 
Mu i/ s e ñ o r m i o: 
Me complazco en reconocer los »< 
tablcs efectos <l( su f ' in turón F J r e l r i -
CO, ¡mes en tres semanas nada ntií* 
que lo hé estado usando, me enosu l i -
tro muy aliviado de mis padeci -
m i r titos. 
A s í pues se puede í l e tnos trar que M 
Eleehrieidad es el mds untnra l de los 
remedios p a r a l a s enfe.niedades del 
cuerpo humano. 
Sin uitís por la presente me repito 
de usted alto. S. b. 
I E L I X H E V T A i 
S¡c. Consulado y S<ni Miguel. Café 
Xiibro y consultas grá t i s .— 
Paae á m) despacho ó escríbame y 
le enviaré sellado y gratis mi li-
bro, que dá todos los ioformes ne 
cesarlos. 
D r . M . A . M c L a a u g h l i n ^ 
O ' R E I L L Y 90, H A B A N A , C u b a - H o r a s 
de consu l t a s de 8 a. m . á 8 p . m . D o m i u g o s 10 a. m . á 1 p . m . 
4a-29 
—¿Sabe asted, Vanee, qne no hemos 
montado á caballo jantes hace macho 
tiempof Si las ooapaolones de Vds. lo 
permitieran — . 
—Mañana mismo montaremos á ca-
ballo—exclamó él ansiosamente—aerá 
para mí el mayor de los placeres. 
— ¡Bravo! iPero qaé dirá lady 
Lanra f 
—Lo qne qniera. Pero no veo la ne-
cesidad de decírselo. Saldremos tem-
prano. . . . ipodrá V., Gladys! 
—Lo probaré, á toda cesta. 
A l sigaiente día dieron jantes no 
largo paseo, oon gran deleite de 
ambos. 
Pero, viendo fatigado á sn ma-
rido aqaella noche, pregaatóie lady 
Laora s 
— ¿Qas montado oy á caballo, 
Vanee T 
—¡ííol—respondió éste vivamente. 
Aqaella misma noche, en an concier-
to dado por la daqaesa de EveBtbn, 
lady Lanra encontróse oon nna antigua 
amiga, Mrs. Gilder Langton, ona majer 
del gran mando, qae se le aproximó con 
sonriente faz. 
—Había oído decir—empezó—qne 
tenía V , por marido ano de los hom-
bres más gaapos de Londres, y me he 
convencido de la verdad. Es t a mañana 
le encontré dando an paseo á oab&Uo 
coa Misa Eaae, 
lia para caidarse sólo de sn exporta-
ción, obtuviesen de sns vaioillalea 
propios mayores ventajas, mejora-
rían la calidad de la vainilla, como ha 
logrado el gobierno francés, mejorando 
a espléodid» vainilla de Bonrboo, 
qae viene haciéndole tremenda com-
petencia á la de México, por sa cali-
dad y abandancia, abarrotando en 
ocasiones los mercados de Naeva Tork 
y de Chicago, porqae en Francia im-
pera la francesa, 
Aeí debían de hac^r aqaí, aaoa cal-
tivar y otros corar las vainillas, y en 
las poblaciones en qae ábandan las 
casas con azoteas no tenían necesidad 
de casas especiales ni de patios para 
tendales, en los qne hay más hume-
dad qae en el piso de la azotea; estas 
no se conocen en Papantia, donde 
tedes les techos son á dos agaas. 
Generalizándose este caltivo en la 
Isla, hasta los sitieros cosecharían al-
ganos millares en sas pequeños arbo-
lados y laa venderían en Jas pob'aeio-
nea a los exportad ¿res, así darían tra-
bajo á machas de nuestras infortuna-
das mujeres, que hallarían honesta-
mente donde obtener recursos oon qué 
librar sus neceaidados sin fatigas en nna 
labor apropiada á la delicadeza de su 
sexo. Comiéncese á sembrar el bejooo 
de vainilla, aaoque sea por mera curio-
sidad, ya qae el país no tiene la suerte 
de qne se presente nni empresa ex-
tranjera que acometa en gran escala el 
cultivo de la vainilla y del canchú, 
qne son cultivos que requieren la hu-
medad de los bosqaes ea que paede 
existir la naranja, el café y el cacao, 
que especialmente estos dos últimos 
frutos viven bien en la completa som-
bre; así poco á poco se iría lejos, ya 
qae por desgracia no hay dinero, que 
es el más activo agente que se conoce. 
Por el celoso Círculo de Hacenda-
dos se han repartido entre hacendados 
y agricnUores estacas del bejuco de 
vainilla, semillas de cauohd y de me-
locotones aclimatadas en el país. 
tin Papantia el millar de estacas ó 
trozos del parásito trepador qne 
produce la vainilla, sn puede conseguir, 
ya fecandados por 10 ó 12 pesos plata 
millar, y sn oondnociÓQ al puerto de 
embarque y de ahí sn dí te en cajas 
perforadas bien aoondioionadas entre 
paja seca, 500 estacas de bejuco de 
vainillas, desde sn salida de Papantia 
a este puerto, resoltaría el millar de Í 2 
a 15 pesos oro. ICato se puede lograr 
obtener en buenas condioiones por 
mediación de nuestros cónsules, y ad-
quirirlo el gobierno para repartirlo 
gratis, oon instrucciones entre los ha-
cendados y agricnltores de toda la 
estas inetruooiones las puede ob-
tener el gobierno del de los Estados 
Cuidos de México y del Norte de Amé-
rica, y del de Frano'a; que sus depar-
tamentos de agricultura reparten unos 
hojas impreeas. 
Tratando todos los habitantes da la 
Isla de cooperar ea algo al mejoramien-
to de la agricultara, y á todo lo que sea 
fomento, se lograría la salvaoióu del 
país, así sa haría país, y guiarse es-
pecialmente del Departamento da 
Agricaltara de los Estados Unidos del 
Norte Amório», que oon los ensayos 
agrícolas ha logrado mejorar muchos 
unitivas, y alencaría con la prá jtioa á 
oaestro pueblo á las faenas de la agri-
cnltnra. 
L a bella perla de las Antillas, sin 
agnou'.tnra, será nn desolado paramo; 
y oo podrá decirse de ella lo que el in-
fortnnado genovéa que la descubrió 
virgen 
F f i D K E I O O M, C & S X B O . 
Jnlio 1902. 
L v l y Laura recordó lo qa Í su mari-
do le había dicho. 
—Está usted equivocada—dijo—mi 
marido oo ha montado hoy. 
La dama afirmó oon segoridad: 
—Le digo á usted que le he visto á 
él y á misa Uaná, ambos á caballo. 
—Sin duda hay nn error. . . .—em-
pezó á decir lady Laura, pero 83 acer-
caron algunos amigos y la cosa qaedó 
en pie. 
Pero lady Lanra no lo olvidó. A l 
llegar á osea, y mientras el capitán 
bebía sendos tragos de brandy con 
sgua de Seitz, le preguntó: 
—¿Dices qué nn has montado hoyT 
—No—nontestó otra vez. 
—Mrs. Hilder Langton dice qne te 
ha encontrado á caballo, y á miás 
Bañe. 
Lady Laura se extremeoió al ver la 
expresión feroz que descompuso las 
hermosas facaionea de su maride 
—¡Mistrea Qilder Langton es ana . . ! 
— Y se detuvo brascamente, echándo-
se á reir.—Seguramente se ha eqni va-
cado; esa majer no pasde haberme 
visto. 
—Dice qne está segura; pero yo 
comprendo que no iríais á montar en 
compañía de misa Bañe. 
-Seguramente. 
Icdodablemente el paseo había sido 
hecho con mala sombra, porqae ade-
más de la miatree ea caestióDi tam-
REPUBLIOA D3 CUBA 
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Lluvia,—Lan de esta semana han 
sido muy localizadas, y en general es-
casas; pnes sólo hay Informen de que 
cayeron abundantes en el centro, S, y 
E . de la provincia de Piosr del Río y 
en el S, de Santiago de Cuba. Y al 
bien en las de la Habana y mitad O. 
do la de Matanzas y algún punto ais-
lado del NO. y centro ds la de Santa 
Clara, califican de beneficioso el tiem-
po para las aoseoba*; de todo el resto 
de la Isla se quejan generalmente de 
la falta de lluvias. La caída en la Ea* 
baña, fué 30 m(m (1.52). 
T e m p e r a t u r a . — m a n t u v o elevada 
toda la semana en todas partes, que* 
jándose de excesivo calor ea determi-
nados puntos del centro de la lala. 
Las medias en la Habana faeron: la 
máxima, 3 P 0 (S0) y la mínima, 24<,8 
C a ñ a . — E a buenas oonoiciones en 
general; pero resintiéndose de la falta 
de lluvia en el N E , de la provincia de 
Matanzas; y en algunos pantos del SO, 
centro y N E . de la de Santa Clara. Sa 
prepara algáa terreno para siembraE 
de medio t empo en el centro de la pro. 
vinoia de Matanzas, de Santa Ciara ; 
de Puerto Príncipe. 
Tabaco.—Han brotado ya alguno* 
de los semilleros del centro y O. de la 
provincia de Pinar del Río. Contioáau 
las escogi-iai tanto en ella como en le 
de Santa Clara, si bien el resultado en 
ésta es poco halagüeño, lo que tieno 
desanimados á los vegueros de aquel 
territorio. 
Frutos menores.—Bien en general, 
prestándose buena atención á su cu ti-
vo en todas parce?; y parti 'nUrmeatl 
en el E . de la provincia de S ota Cía» 
ra, en donde inclina á los campesiooa á 
ocuparse más de ellos que del tabaco, 
por el m*l resultado de ia coaeoha pa* 
sada. E l maíz se está recolectando ea 
la provincia de Pinar del Rio; se teme 
que se pierda la cosecha por falta da 
lluvias oportunas, en el centro y N. de 
la de Santa Clara, si bien en su parta 
B. presenta baen aspecto, y se oonai* 
dera perdida en ciertos puntos del O. 
de la de Puerto Príncipe. 
L a p i n t a d i l l a continúa causando es* 
tragos en el algunos términos de la 
provincia de Pinar del Rio, N de la 
de la Habana, y centro de la du S^nta 
Clara y de Puerto Prínoipe, va diami< 
nuyendo en el S, de la de la Habana. 
Se ha presentado la epidemia dei 
carbunolo eo el ganado vacuno eu eí 
Norte de la provincia de Santa Clara. 
Europa y America 
SIENKIEWICZ DBBUSITAS 
E l famoso auter oe Q wo Vduf eat) 
de buenas, como vulgarmente se di* 
ce. 
No eoiamente ve sus libros traduci-
dos á todos los idiomas y vendidos por 
millones, sino que en la hermosa pro-
piedad que le regalaron baoe algún 
tiempo sns compatriotas acaba de 
descubrirse an tesoro, coya existencia 
nadie sospechaba. 
Ese tesoro se presenta bajo la for-
ma de nn inagotable manantial ferru* 
giooso, por cuya explotación una casa 
de Varsovia ofrece al feconlo «soritor 
la respetable sum* de 5 OÜO rublos 
anuales. 
LAS COOPERATIVAS 
Sagún la es t i l í s t i ca oficial, laa so* 
oledades onoperatlvas obreras ingle* 
sas de producción y consumo eran en 
IDHO en nnmerode 1.832 y contaban 
oonl 778 799 asociados qae n^R^ían ua 
ospit»! de libras esterlinas 30 'J36 043 
y reaHsaton un beneficio liquido de 
8.507.155. 
Esta es la mejor forma de mejorar 
la condición de las ciases obreras. 
INFORME CIENTIFICO 
. SOBRE LA MARTINICA 
Un despacho de Fort-de-Franoe 
anuncia que la Comisión oientifica en-
viada á la Martinica oree qoe la des* 
truocióo de San Pedro fué debida á 
nna oleada de gas á muy alta tempe* 
ratnra y empujada de Norte á Sur. 
L a destrnooióo de Le Preoheur y 
Santa Filomena debe atribuirse á fenó* 
menos torreooiales. 
No se ha producido ninguna baja 
sensible en los fondos próximos á la 
oosta 
L a sito ación del volcán ha mejorado 
de ana manera persistente. 
i m i E l i f J . T J I I T I O . P M E 
Saa Fmcisro de ^ i s 





dulgencia tiene la especmliaau ne haber sido conce-
dí la por Ntro. Señor Jesncristo n su hnmildí.aimo 
siervo San Francisco de AAÍA y aprobada por los Sa-
mo Pontitices. ó'J84 4-30 
6R&N FABRICA DE P S a F D f W f A 
L A D I A M E LA 
F i d a c s e l o s p r e d n e t e s de esta, f á b r i c a de perf aznezia. 
X s p e c i a l i d a a e n 
J a h ó n D I A M E L A p r e p a r a d o c o n H I E L O E V A C A 
V o lo h a y m e j o r p a r a e m b e l l e c e r y cor. s e r v a r e l c ú t i s . 
M a n u f a c t u r a A D g e . e a O, M a r i a - a o . £ e c r l t o r : o E s c o b a r 2 S O , S a b a n a . 
T e l é f o n o 16 6 0 . 
cl l90 30a-25Jl 
bién na íntimo amigo sayo, sir Ilarry 
Hertford, pa camarada de vicios y di-
sipaciooes, había aldo testigo de la 
clandestina cabalgata. 
Parecíale al capitán qae aqaello no 
terminaría así. 
A la sigaiente tarde iba nnestro ca-
pitán gaiando na oarraaje oon sa ma-
jer. Había macha gente ea fiow, y 
eir Hsrry se aproximó al carravj?. 
—¡ííeoesito hablarte, Wynyardl— 
exclamó, y el ooohero detavo el tiro. 
—¡Qaé baena la veo á a^ted, lady 
Laural O/e, qnerido—añadió d i -
rigiéndose á Wynyard—tá pasas los 
días taera de oaaa. Ayer te encontré 
en el Par^ae y no te dignaste saludar-
me ¡Bonito cabailol 
Otra ves el rostro del oapitán tomó 
nna expjeaión terrible. £ero, anteado 
qne podiese coataatar, lady Lanra di-
jo con impaciencia. 
—fíatá usted equivocado, sir H a -
r r y . . . . mi marido no montó ayer á 
caballo. 
Sir Harry era na hombre da mando, 
y sospechó en nn segando, por la ex-
presión del capitás, qne había cometi-
do nna impradeooia; ai le háblese que-
dado lo menor dada, el tono de lady 
Lanra le háblese oeroiorado. 
—Debo haberme equivocado....— 
contestó.—Sí, me equivoqué induda-
blemente. 
—¿Y con quién pensó neted que p i -
f e>ba<mi marido!—volvió á preguntar 
1 ady Laora. 
—Ooa nadie. . . . pero condeso qae 
me e q o i v c q D é . 
Y eir Harry, después de algnnus 
frases mis, se peparó del m a t r i m o n i o . 
—Vanee, preguntóle BU mujer cuaa< 
do se quedaron oolos, justabas real-
mente ayer en el P a r q u é 
fil capitán se volvió oolérioam^nte. 
—Ao^bemos ya oon este eetUuido 
asunto—dijo—eiitoy ya harto da ói. 
A contestarle dulcemente, la cosa 
no hubiera tenido oonaeonencias, pero 
la cólera dal Oi ip i t4a hizo entrar ea 
sospecha á eo mujer. 
jPor qué Vanee quería tener secreto 
aquelloT Recordó laa palabras de sa 
hiji»: (>Se oasa con usted por el diaero, 
pero ama á Gladys Race." 
L * eobreoogió un terrible temor. 31 
aqueilaa palabras resaltaban ciertas, 
entonces sn marido amaba á otra. 
—Angela te necesito. Ven á 
mis habitaciones—y la joven siguió á 
su madre hasta ?u uboudoír.i 
-—¡Oh, Angelal—dijo lady dejándo-
se caer en un sillón y deshecha ea lá -
grimas.—¡Qaé desgraciada soy ( 
Sa necesario que te hable ¡Soy 
tan desgraciada, que temo morirme! 
Y, sio más palabras, Angela com-
prendió á lo que ae refería eu madre f 
conoció que la pena que presagiaba sá 
cernía ya sobre ellas, 
D I A R I O i i E JLA M A R I N A * - J u l i o 3 1 de 1902 . 
( I L O T A S . ) 
Correo de bodas 
L ÍIDOB en l a * D o i H ? ¡ ú i l ' c a 8 , i m -
portante d i a r io aei O s m - i g ü e y , la no-
tioia qae e ign t : 
4iüon verdadero gasto coa hemos en-
terado de q o e e l eeSor V i o e o ó n s o l de 
£ap>-G* en e^t« local idad y BÜ d i e t in -
gnida eepoea, han sol ici tado para nnee-
t ro estimado y pa r t i cu la r amigo e! 
anreoiable joven 9r . B l a a r d o Blanco 
y B a c é , la mano de la d ie t ingo ida y 
bella s e ñ o r i t a oam<*giiejana O o d a l i a 
G a r c í a Guerrero . 
A l dar este t rascendental paso, el 
eeBor Manne! de la Poeote A m a t y la 
eefiora A n i t a Batanooort , l l evaban la 
r e p r e s e n t + o i ó n de la respetable dam^ 
o a m s f e ü e y a n a , s e ñ o r a Ade la ida B o c é , 
v iada de Bianco, madre del novio y 
aoseote de esta loca l idad . 
Gomo amigos que somos de ambo? 
amebles j ó v e n e s damos placentera-
mente la no t ic ia & nuestros lectores, 
h a c e n d ó , por nuestra parte, fervientes 
votos porque el á n g e l de 1» fe l i c idad 
ext ienda sus alas s i b r e O o d a l i a y 
Edoardo y no les abandone en la lar 
ga v i d » que a amb( 8 deseamos." 
Hacemos nuestros de todo c o r a z ó n 
los votos del c - t m^ble ooleg-*. 
Payret 
Mncha c rncor renc ia anoche. 
Estaba P a y r e t como e s t á ya t o i o i 
les a i iórcolep: muy animado. 
E n paicoe y lunetas d i s t i n g u í a n s e ft 
las bellas hermanitaa Montoro , H e r m i -
nia y Or i s t ina , A R i s i t a J i m é a e a , Mar-
gar i t a Gov io y N na Pedra ta . 
Bcfía Sahverlo, desde el g r l l é don-
de bi^mpre parene presidir idealmente 
las v- ladaa de Payre t , l uc í a eucauta 
dora. 




LolHa Ab1an?do. la am^Dití co t i t* 
de A u t e t i t P w i s , r e g r e s ó ayer de ea 
Viaje á loa Estados ü Jidoa d e s p a é í de 
haber hecho eo la populosa c iudad 
grandes encargos p a r » I» t e m p o r a d » 
de inv ie rno . 
E - t á n de enhorabuena las numero. 
B»H parroqoianaa de la e'egante casa 
de modas de la oalle de Ooispo. 
Bea b ienvenida! 
Saludo 
Las c r ó n i c a s d^ sociedad d e L t Oís 
c v n ó n aparecen firmadas deede ante 
ayer ^or M i g u t l Angel. 
Es el sucesor de Forthos, quien como 
Beben Eoestroa lectores, det>e hal larse 
á estas horaa en New Y o r k . 
KDfcStro saludo a l nuevo confrére. 
* 
D i a z m a r t í n ez 
A bordo del M o r r o Ca tío se e^ib-ir' 
^&rá el s á b a d o el s e ñ o r Pedro D í a z 
M a r t í n e z . 
L a ausencia de este conooi io jov e n 
ee p r o l o n g a r á por varios mesas ea \o B 
Estados ü c i d o p . ^ ' 
C o m i d i l l a 
Discurso de X í q u e s 
Esta Cámara augnsia 
de mi elocuencia cual gorrióa ee asusta. . . . 
¡Oh, O'imara asuntada, 
tiooes nombra do astincia dashonrada! 
Mi vos demoledora 
del p oblo y del derecho re lectora 
ha do bramar cronanüe, 
ha de rugir bravia: 
mi b azo de gigante 
haciendo el ap'audido remolino 
contendrá á Cas.elUnos 
SI ese feu l c ee pone en mi cimiuo 
no rea ondo de m í . . . . Gemid humanos!! 
Miradle; su barbilla, 
conocida en t astizo por perilla, 
ee encrespa cuando osado 
Quióa ha tocado aquí la campanillat 
El señor Presidente la ha tocado! 
Tocausted, don Pelayo, con -al p r i s i 
que parece que e.=rá ayulando á mis.*! 
Pues como iba diciendo 
yo entiendo, eí, señores, lo que entiendo! 
Toquemos otro punto 
conjuntamente con aqueste a»nnto. 
Se murmura de raí-, t é que mo ¡laman 
el volcán M o n t - P a l ó e . . Bueno; lo admito; 
mas si lavas vomito 
no protestea deepués loa que se escaman 
al verme decidido 
á llevar al ministro ante el Senado . . 
Yo sombré la verdad y se h i secado 
yo eembró la razón y no ha prendido 
Y eso que la he regado 
con el abono sucio 
con que riegan los hijos de C ofun .'. 
O.ra vez ha sonado 
la ingrata pampanilla! 
Otra vez Castellanos 
se atusa la perilla con las manos! 
Oh, s ñor Presidan e, se me humilla! 
Pues como Iba diciendo 
yo entiend>, síJ eeñores, lo que entiendo! 
T. quomos otro punto 
mandado involucrar con este asunto. 
Mi colega Villuendas 
ee pinta solo para hacer enmiendas 
y aunque sufriendo está de caienturaa 
á Castellanos pone en apreturas 
Pues Villuendas me gusta, 
se parece algo á mí: náda l e asustal 
Betancourt Manduley 
nos da papirotazos con la ley 
Si estuviera donde él encaramado 
yo hubiera á Castallanos derrotado! 
Merece Betancourt mis s impatías: 
no ee ven Manduleys todos los días! 
Garcí» Kholy—Mario,— 
que es un orador extraordinario, 
si en el derecho y la razón se escuda 
llegará á lo que yo: nadie lo dada! 
Yo quisiera luchar con Garmandia 
más dice G a r m e n i í a "no hay tu t í a " 
y siempre afiade Font, 
—ya ustedes le conocen; Sterling— 
que debe hablar en eerio en la sesiont 
quien al Congreso venga con buen fiag. 
Y esos cinco, ai coloso, 
6 mí, me quieren empajar al fosof 
A X'quea derribar? Berdine, hermano: 
me vuelvo al tinajón camagüeyano, 
pues como ib i diciendo 
yo entiendo, eí, señores, lo que eatiendol 
Toquemos otro punto 
am .Igamado con aqueste asunto. 
Habiemos de Zorrilla 
del célebre Eme ta r io . . . . 
(¡Hielos! ¡vuelve á sonar la campanilla ! . . . . 
Y se rían algunas! Eito es serio!) 
Repito que Z rrüla, que es:á ind i i > 
con gas del alumbrado, 
e€ un foco de luz, da luz febai; 
es una ianrensi toa 
que ilumina el chaleco á los eiiles, 
que son anchos de talle. 
¿•íomis focos nosotro:! No: canilles! 
(Quién m i interrumpe? Jómo que ma calie?) 
Repito que Z o r r t U a . . . . 
(Que eso es caza manor, caz» de pelo? 
Por vida de mi abuelo: 
Gaste.lanos se atusa la parilla. 
Es esto una aasióa ó ee ua coleg 1?) 
El monopo io, es mis. el oriñla=ri s 
el cán-cán zorrillíno, ú com) s a i . 
(Quién pronunció una frase u i * v . ?j 
Que est y subvenciona lo, 
h » dicho un diputado? 
Pues como ib» díciend ) 
yo entiendo, sí, señores, lo q u i ence ldo. 
Bablemos da otro punto 
qua se confunde con el ra'.ami asunto. 
Que quiói es Emereri ? 
Un notable gasieca, un himb'e s ¡rio, 
digno, mu? digno da ocupar un so l i o . . . -
Q u ó q a i e r e t e l monopolio 
del gas y de la luz in ( jau?) decante? 
d," parece muy bisn, bueno; orr iea te : 
que le dón un j imón en pepitoria 
que ha de tabarle á gloria; 
mis no jamón da Y > k, | tonón da España; 
y si conten.o con j iinón no q iad ^ 
bion podemos rjgar á Ga--
que le dé la castaña! 
Q IÓ menor r-ciraoeasa 
quti h ice t i cómico en c ^ - - i «a araos i 
dejando á "la da¡ gis del a u u >r-dü" 
igual que un figurín i u ninalot 
No es un osado pididor Z rnl la 
es quj t ú a tiene í-n los labi )8 la pap ila! 
Yo c.nsu to á Ua Cámara: señore*1; 
i e la hicen á Zorrilla los honores 
Je darle el raouopolio sin enmienda? 
iQuó dice: f ¿'^ua le dé .? Bueoo; por menda 
q je b dé i a Z o r r i l l a . . . . Lo merect! 
Ei pu blo (intencionado): me parece 
que eti este galüaero. no ha / zo rl l la 
qna pueda d'gerlr la c m di la, 
pues como iba diciendo 
yo enuen lo, sí, señores, lo qua oationdoü 
ATAN ASIÓ U i v e u o . 
de' que es m i esposo ante Dios 
Y o hubiera quer ido o n i r á la ar is to-
cracia de la sangre en t u escudo, o t r a 
a l t a , elevada la del ta leot<: pero 
s é que rechasara*} este nuevo cua r t e l 
entra tas armas. P e r d ó n a m e ! Y o 
misma me cast igo a e n a r á n d o m e de t i . 
No maldigas á ta h i j a . 
Blanca. '1 
MARTIN P I S A R E O . 
i s a s mí 
A MI Q U - m n o AMIGO É I L U S T R R 
Ü O M P ¿ Ñ S B O — ü j O b i l B T R I A Y — 
I 
E! dnqne se cruel con la pobre n ina , 
onyo ú n i c o de l i to c e n s i s t í a f o amar 
con toda la vehemeuma de su a lma 
castellana. 
— E e amor es una insensatez; nna 
ofenda que inflares a t u casal—le di jo 
un di»* el d u q u e — ¡ ü o médioo , un p l e -
Oellcl .. J tm^sl T é n ' o entendido. Te 
UarnaH Pimental , erers el ú l t i m o v á s 
tx^o de una eéttiroc i laatro, y t u san-
CRONICA DE POLICIA 
EN LA CALLS DS AGUACATE. 
Esta raadrusrada fué asistido en el Cen-
tro de Socorro de la primera detnarfiación, 
don Lorenzo Bezl Co'ina, natural de Espa-
ña, de 27 años, del comercio y vecino de 
San Ignacio número 76, de una contusión 
de segando grado con escoriaciones ep idér -
inioaa en la región antibraqoial y varias 
escoriaciones en la región temporal dere-
cna, cuyas lesiones calificó de ieves el mó-
dico de guardia. 
El señor Bezi manifestó á la policía que, 
• ransicando por la calle de Aguacate, vió 
en la veutana de la casa námero 80 á una 
mujer, y al pregantarle por una amiga en-
ya, ésta le invitó á que pasára a elante, á 
lo que accedió, y que una vez dentro lla-
maron i la puerca de la calle, pero en esos 
momentos la inquillna principal d i la casa, 
doña María Rodríguez Santoí , hizo un dis-
paro de revólver al aire, por lo que él igno-
rando lo que ocurría t r a ' ó de oculiane de-
t rás de ana puerta pero al notarlo la Ro 
dríguez se dirigió hacia él insultándolo y 
amenazándole con el revólver, viéndose 
ob igado á avalanzarse sobre eila nara qni -
tarle dicha arma, y que en la lucha soste-
nida le causó las lesiones, golpes y morde-
duras que present í. 
Cuando esto sucedía llegó á la puerta de 
la indicada casa un In^peí or ue la Sección 
Ei>p»»cial de Higiene «compañado del v ig i -
lante námero 21, que intervinieron en la 
cuestión y d «armaron á la Ho nl.oez 
•La policía dió cuanta de este hecho al 
.fnez de guardia, ante coya autoridal com-
pareció la acusada. 
DETENIEO POE HURTO 
El vigilante 782 detuvo ayer tarde, en 
la calzMia del Principe Alf' nso y Revilla-
gigedo, HI mormo Jceé de' ( armen Aben 
y Romero, por haberlo deunncialo el tele-
f r lata del Guer iode Bomberos, don Ma-
nuel Menéndez, de que dicho moreno aca-
baba do hurtar de un carre tón nna caja de 
lie r, que le fué ocupada. 
El detenido ingresó en el Vivac. 
i n r a A G A f T i 
Al llegar ayer á en domloillo doña Ana 
Lnit»a Gordilio, vecina de Factoría núm. 
üü, vió salir á un l - dividuo blanco, por lo 
que U dio la voz de < t t ja , siendo detenido 
en la calle de Alcantarilla entro las do 
Factoría v Suárez. 
Dicho individuo al ir huyendo arroj6 á 
la vi» póbli a varias cosas, y entre ellas un 
portamonedas, que había robado. 
El detenido dij J nombr irse Antonio La-
sa Fernández, y al ser registrado por la 
policía, ee le ocuparon once llavee-ganzua, 
un eecop'o y cuatro llaves. 
Lo hurtado lo aprecia la señora Gordi-
lio en nunve pesos plata, y el detenido i n -
grefó en el Vivac. 
DESAPARECIDA 
D. Elias J. sé Megan, vecino do Facto-
rí * núm. 11, se precentó en la 4 ' Estación 
d ) P •lií'í i , manifestando que su prima E-ni-
lia Garios, de 15 años, que ' e n í ^ á eu abri-
go, h ^ dea^p reci io de su domicilio, sin 
sabor donde pueda encontraree, ni la cau-
sa de so l'ngíi. 
LESIONADO GEAVE 
En la calle de Acosta esquina á Picota 
fué arrollado ayer tard-*, por una guagua 
g r « azul no se o^z j U r á o.^n la de au ^de ta ^nipros-, " L a üni-.n," «1 menor Bar-
?iUaDO. . . Sí mis OOÓaejoS, 8i mi per -^ to lo M a y o r í y Velazco, do 13 años, ve lno 
e u a o i ó a no bastAn, DO olvides que m i 
au tor idad de padre paede peaar sobre 
t í . L)rf ana V«ÍZ y para siempre o l v í -
dalol 
Y prooaDoiaodo estas p a l a b r a » qu^ 
deetroBfth-»n el ooraa^oia pobre B au-
ca, s a l i ó de la estanida oerraudo trae 
sí la puerca con v io iec ía qae demos 
t raba ha e x c i t a c i ó n . 
La daqaesita e l e v ó s e mirada al ora 
oittjo qu<í sobre a r t í í t i r . o rec l ina tor io 
e x t e n d í a sus brazos y p a r e c ü o e que 
aqoeUa imagen d e v o l v í a & PU c o r a z ó n 
la e n e r g í a perdida, porque i rga lendo 
sa hermosa cabeza y d e s p u é s de e n -
jugar dos l á g r i m a s qae semejando doa 
hermosos diamantes d iepntaban loa 
destellos á eas ojos, ex- j lamó: 
— ¡ S a n g r e azal!... ¡ N o b ' e t a ! . . . ¡ P o b r e 
Qae tón! . , . T ú eres noblt^; tan to como 
yo. T a nobleza est^ en el alma, eo to 
p r iv i l eg i sdo talento, Frofleres de -
most rar la *»n los hermosos y elevados 
Bentimientos de t u c o r a z ó n á e x t e r i o -
r i za r l a eo las r l d í c o l a a t lgnras de un 
esondo 6 en la inú t i l y ann. ¡a losa pala-
b r e r í a de una e joca tor i s . . . ¡ S a n g r e 
azall . . . ¡Lo veremo!-!.,, 
I I 
— ¿ L l o r a s , B icoca m í a ! 
—No; p e r d ó n a m e , G a s t ó n , He sido 
d é b i l nu momento.... ¿VcbT... Y a no l lo-
ro. 
—Ta pena destroza m i alma. ¡O v í -
dame.l 
—Si, oso d fü ía mi padr- ; pi ro yo 
no qu ie ro , no puedo OÍVIUBIte... ¡Yo 
te adoro! 
- ¿ - ¡Pobre finge1 míe! T u padre t ie-
ne r»»zón. No pnedes ao tp ta r rsi v i d a 
oou mi m a n o . . . Y o no soy doqac 
M i n o b ' e z » 
— KM 1» del genio; p r e g ó n a l a con or-
guMo. T ü saL'grí- ¡Ah! mi ra estoy 
iooa tTG t i t o r s va lo r t S í , lo tienes 
^verdad? ¿ Q a r í a s sangre sin miedo! 
Oonteota. 
— ¡ S a r í g r t ' i Q c é qu i t r e s d e o í r í 
— Si; nn p i o o h ü z o , tauar sangre. 
—EHO lo hago yo A oada momento. 
Y a ves, mi p r o f e s i ó n . . . . 
— Pnes tomtí ; pincha a q u í , en m i 
m a n o . . . . nn arafinso c h i q u i t o . . . . N o 
mooho, doctor míe! 
— ¡ B l a n c a l 
— A n d a ! Y Inego, t á D a m e 
gasto por Dios! 
—Pero 
¡No seas uobarde! 
—Si ta h^go d a ñ o , bien mío ! 
—No, anda pronto F i o j i t o ; ¿ e h l 
¡Ay! T ú . t ú ahora, en segu ida . . 
¡Poco! ¡Ah! Trae, j u n t a t a mano 
á la m í a . qae las vea b i e n . . . . ¡ R o j a s 
las dos! ¡ S a n g r e azul! ¡Meo-
t i r a , mi padre mieo íe ! Son í g a a l e a , 
¿ v e r d a d ! ¿ Q a ó dices! 
—Qae eres aa á n g e l , Blanca de m i 
alma! 
I I I 
" Sé qae me p e r d o n a r á s , por 
qae no deshonro los i lus t res t í t u l o s 
qoe de tas abuelos heredaste. 
T a b l a s ó n no pierde uada, por i 
cont rar io , se por i f l^a . M i s a o R r e . . 
¡es roja! no soy noble, no oorre 
sangre azal por mis venas, soy uoa i n -
t rusa en tu estirpe. N o puedo l la -
marme Fímeat^Ij tomaré el ape l l ido 
de Doaamp. radoc, les io 'áudolo giave 
mente. 
Dicho menor fué asistido en el Oen'ro 
de Socorro, de una herí la por avulsión en 
el pie derecho, d^ pronóstico grave, y de 
contusiones de segundo grado en la pierna 
izquierda y en la n>riz. 
De esa h^cho conoció la policía y dió 
cuenta de lo ocurrido «l Ju7gAdo compe-
tente. 
CUATRO PIEZAS DE GENERO 
R món González Hernández, carr tone-
ro y vecino de Rastro námero 5, fcó Cate-
nido pnr el vigilante número Gi, en la calle 
de Tenerife esquina á Carmen, por haber 
huitado troó piezas de género en la tienda 
de ropas "Ca Margarita", situ-da en Príu 
cipe Alfonso 123. 
Acuea al detenido C">mo autor del hurto 
el dependiente Indalecio Pra ia, quien ma-
nifestó auemás, que las piezas hurtadas 
están avaluadas en doce pesos plata. 
Al detenido se le ocupó el cuerno del de-
lito. 
DERRUMBE Y LESIONES 
Ayer tarde, al estar trab-ijando varios 
operarios de carpintería, en la construcción 
de un tah qne e madera eo el colgadizo 
de l * casa calcada de d i s t i n a esquina á 
• 'errada, bajo la dírecc'óo do don Manuel 
Maiía Vazque , se vino ab^jo dioho co'ga-
dizo lesionando levemente á loa blaneoa 
Baraón Qnozáloz García y Mínuel L>om n-
gufcz Fe n indez. 
L-s les onndo;» son a ¡cios de la casa de 
salud "La Benóííca" donde ingresaron pa 
ra BU aíistencia mé lica. 
M0RD3DURA DE PSR10 
La menor morena Fernanda Veitia, de 
31 años y vecina de la c á l z a l a del Príncipe 
Alfonso número 44U fué asistida por el Dr. 
Vázquez, de variaí Irtsi jnea graves en dis-
tintas panes del cuerpo, que le causó on 
peiro de la propiedad do don Francisco 
García, del propio domicilio. 
El hechi ocurrió eo los momentos en que 
dicha menor fué á llevarle la comida en 
umóo de otra menor nombrad* Josefa 
Guate, criada también de la cata, 
QUEMADURAS 
La eefnrita dona M u í a Bravo de Aloa-
ga, de 1S añ^s y vecina de Z ic ja námero 
51, sufrió quemaduras graves en diferentes 
partes del cuerpo, causa de habérse lo in -
cendiado el vestido, al estar onoeudí endo 
la candela en su domicilio 
La paciente ingresó en el hjapital núme-
ro 1. 
G A C E T I L L A 
BODAS SIMPATÍ A a — A n t e el s i t a r 
han unido MI « a e r t e la bella y g r ac io -
sa s e ñ o r i t a l i u f i a a Remires y K a m í r e z 
y el a p r e c í a b i e y correcto caballero 
D. V icen te Pis y Suero, an t igao y es 
t imado amigo nuestro. 
Anoche , en el templo del B a p í r i t o 
Santo, se c e l e b r ó la boda ante ana 
concurrencia tan numerosa como esco-
j i d a . 
L u c í a la nevia un elegante t r a j e qae 
faé la a d m i r a c i ó n de todos. 
EDstaba preoioss! 
F a d r i o o s de la boda fn^ron la sefio-
ra Carmen B>*míres v ei hermano del 
novio, don Manuel P H y Suero. 
T»-pfigof: don J o a n Meuéad«:2 y don 
Miguel A l v e r e r . 
Hacemos votos porque b r i l l e siem-
pre eo este nuevo hi 'gar de amor la 
estrella de la fe l ic idad . 
L v s TB4TE08 H")Y. -Programa a-
t r ac t ivo el de F a / r e t y A l b i a u eata no-
: che. 
A la prueba. 
F a y r e t anuncia para p r imera hora 
L a Fiesta del C a t a l á n , una ob r i t a l l e -
na de chietes, oonclayendo el ^epeo-
t á o n l o con la zarsaela Boda, loncier to 
y tai 'e . 
Y A ' b i e n l lena el car te l de esta 
eoerie: 
A las ocho: L a buena sombra. 
A las noeve: Oigante» y Gabemtos. 
A las diez: L a verbena de la Fa loma. 
Eo esta ú l t i m a h a r á l a graciosa 
ü b a íoris el papel de Casta. 
Mal lana: Garotleras: 
Es ano de los tr ianfoe m á s l e g í t i -
mos de la Paatorci to. 
LA KUEVA PLAKTA ELÉCTRICA — 
— Y a s é por q o ó va á instalarse en 
la Habana la nueva p lan ta e l é c t r i c a 
deetinMda al a lumbrado . 
— ¡ V a l i e n t e cosa! Cualquiera sabe 
eso. 
— t 3 í f . . . . 
— Digo, me parece. Para que de la 
competeocia con la viejo resalte el pro-
vecho para el p ú b . i o o . 
—T»! ta! ta! E l proveoho s e r á 
para quien lo haga mejor y m á s bara-
to. Pero no es eso. 
—¿N' T Pues ¿ p a r a q n ó ! 
— ¡ H o m b r e ! L a ooeva planta e léc -
t r i ca se ins ta la para prestar luz m á s 
olara y b r i l l an te á todas Ua calles de 
la Habana qoe l leven, en l ínea recta ó 
toroida, a la calzada de la I n f a n t a . 
—No veo la tontada. 
— Pero p o d r á usted comerla ablan-
dada y remojada en a l imento exquia i 
to. Y a prodigo. Y o en la oalzada de 
la i n f a u t * , no hace fa l ta luz, A t l i hay 
una E S T R E L L A que i r r a d i a falgores de 
g lor ia , y u u ohonolate s a p e r i o r í s l m o , 
pera a c o m p a ñ a r a la s a é o d i o h a tos-
tada. 
—Si es eso lo qoe UPted dice, no le re-
gateo la r a z ó n . Con ef t t o , el ohooolate 
que fabrioau en LA BBTRKLLA los se-
ñorea V i l aplana. Guerrero y Comoa 
ñ í a es de lo m á s exquis i to que sa co-
noce, como no se puede mejorar, sobre 
todo las dos olajes seleotas que l evan 
por t í t u l o «-La B í t r e i l a ' , y " T i p o F r a n -
c ó a , " y quien lo prueba, se regodea de 
gasto. Con on poci l io de ese chocola-
te y una tostada con mnntequi l ia , t ie-
ne una persona el mae soomento a l -
muerzo y la cena m á s fuert* é h i g i é n i c a . 
I V r i g u entendido que el protomedioato 
de la Habana va á celebrar ona asam-
blea, y que uno de loa pr incipi les ason-
t r s qae t r a t a r á en el la s e r á la declara 
c ióu del nso de! ohouolate da LA E S 
TRULLA para rodos los ñ é b i i e a , a n é m i 
eos y enfermos eu oonvalencia, á Üu de 
qoe se f o r t i f i q o f n y fortalezoan. 
— A p a n d o la d e t e r m i n a c i ó n , y por 
an t io ipado me adhiero á la idea. 
POSTAL.— 
A M ^ ( a LnUa San'o* 
(que me recuerda mi antigua amistad con su padre.i 
La amiecad es ua viajero 
de con lición siogn'ar; 
que si gozas, no lo encuentras, 
el sufres, te irá á buscar. 
J o J E . Tria}/. 
BAUTIZO. — Ba la par roquia del San-
to A n g e l se * f - o t a ó el domingo el b&u-
l iso de ia l inda n u M Ctília SA»»ría del 
Oarman, I ó-*, h i j '* dennpsr ros amigos 
Ceii>* B o n ó u y S t ' f o y Manuel B a r b a 
y F e r n á n d e z , quienes obsequiaron ó 
los numerosos iu vi tadne c u preciosas 
tarjetas, dulces y licores. 
Fneron padrinos de la 1 o d í e i m a 
O^iia ios apri»r>iables j ó v e n e s F r u i o i s -
na Ba rba y Fuerce y A n t o n i o l i - .vh > 
y M a r t i n , siendo madr ina de brazo 
D i g o a M a r í a Ferrer . 
híl fausto acontecimiento fué oele-
brado por la noche, en la morada de 
los abuelos de la n fó f l ra , oon un es 
p i é n d i d o bai le qoe d o r ó basta hura 
H v a ^ z a d » . 
MKROADAL .—La fama de / a O a 
neda,—se la debe, es na tura l ,—a mi 
amigo Mercadai ,—y la t iene bien ga-
n a d » . 
Para obtenerle, en sos tratos—con 
el p ú b l i c o exigente,— Mercadal , muy 
complaciente,—le vende buenos za-
patos. 
Zapatos que pon modelo—de baen 
t í n s to y e l e g a n c i a ; — ¿ m e j o r e s que e l los! 
N i en F r a n u í a ; —¡gui i f t1 , solo en el 
cielo. 
L a n i f i a q u e unos bo t ines - - compra 
y luce con. agrado—ÍU a Orana-la, e l 
oa'zado—lleva de los serafines. 
Y dioe regoaijade,—ounndo eu pie, 
bien f i rmado—elog i an : — Pues lo hi* 
c o m p r a d o , — í , s e ñ o r , en L n Gta* a i i ¡ . 
Lo oaai uo impide que asi—con 
provecho verdadero, —compre c u a l -
quier Ohb* i l e ro—un calzado, que has-
ta a l i t . 
Como queso f^ma vuela—y vuela á 
m á s no p o d e r , — c a l z a d o Baa i s te r , 
«—y eo c a ' z » d o O a l a d e l a . 
Es decir , que como el So l .—Marca 
dal ofrece ofano—buen calzado ame-
r icano,—inmejorable espa&o!. 
K&OUf.RDO E T B R N O . — 
I 
T - busoab ; por tí preguntando 
crucé a enramaoa, mas no te encontré . 
Las palomas no alegres cantando, 
oecian llorando: 
¡De aquí > a se fué! 
I I 
Por la ee va callada y eornbría 
con ansia anhe'ante, febril te ilaoaé, 
y nna voz respondiendo á la mía 
gritaba sombría: 
¡De aquí ya se fué! 
I I I 
Y lo3 pra los cubiertos d3 florea, 
loa iirlos ya mustios, Ua rosas de tb3, 
murmuraban con tríates clamores, 
con eón de d floree: 
¡De aquí ya se fué! 
I V 
Siempre igaal á u. i cierno lamento, 
el eco responde: ¡De aquí se fué ya! 
Pero un grito en mi pecho, yo sie .to 
que repite con místico acento 
De aqa i . . ¡ Xo 88 irá! 
Werther. 
U N p R i ^ o i p a jAPoNfts .—El p r í n o i 
pe KDmatsa, qae ha ido á M a d r i d para 
l levar al rey Aifunse X I I I , en nombre 
del Mikado , las in«igiii-«« de la O r d e n 
del Cnaaocemo, es nao de los persona 
jes m>iH emiuences de so p a í s , y f o rma 
parte dei Con se jo de mariscales. 
F u é á Londres enviado por bu sobe 
rauo para qae ío repreaentase en la oo 
ronao ióo de R l u a r d o V l f . A p l a z a d a 
é e t a , marcho a F a r í c , oonae, s e g ú n 
ocenta la o r ó n i j a , oo sa a b a r r i ó , n i 
macho menos. 
C o g i ó l e por sa cuenta el máa al egre 
m á s gastador, m á s loco y m á s agrada-
ble de los ronitimillonarloB yanquis , 
H a r r y Thaw?, y doran te onos coaotofi 
d í a s , con sos noches correepondientes, 
no se d ió pun to de reposo en in ic iar al 
p r í n c i p e j a p o n é s , qoe por cierto t o e s 
n i n g ú n pol lo , en todos los misterios de 
los entrebastidores de los teatros, de 
los boudoirs de las bellezas c é l e b r e s , 
de los comedores de los res taurants 
m á s retinados y de los lagares de d i 
v e r s i ó n m á s e s t r a m b ó t i c o s , incluso los 
qoe quedan en Mon tmar t r e . 
A l p r í n c i p e le p a r e c i ó P a r í s on pa-
r a í s o , y no q u e r í a marchar. Su amigo 
y;cioerone H a r r y Tbaws i n é e l mi l l cna 
n o q u e h:oe dos a ñ o s r^n " ó en no 
banquete, que le oos tó ,300 UOO frau 
eos, a las bellezas m á s o ó l e n r e s de Pa-
rís , desde la L u c í a Gerard , ia Oleo de 
Merode y la L u n e de Pougv, h*8ta la 
Q-oulne, s in o lv idar , por eapoesto, á !*• 
Otero y á la Guerrero. 
F O E C O E R B O . — H i m o s rec ibido U 
s iguiente posta! que pobiiortmos con 
mucha gns t r : 
"—Amigo Enriqno: rf lomíend 4 á tus ami-
gas pasen por la Guleri t futográjim de Pe 
lió y Bedós, en AmieiHd 53, y encarguen 
una doceuü de F'éijuU; y>» uo ¿ó o he que-
dado cümolhcidisima, si no qu J aún no 
vuelvo dal aeombr qtio h > < X J ^rimonta lo 
al ver qUo por un peso pUta me he retrata-
do eo doce oosiciones disiiatae. 
Te autonz) p i ra quá estas linas las pu-
bliques en cue gteotiilaa 
Tuya aífma., Margotu. 
Conocemos i r a b i j o a que saleo 
del nuevo ta l l e r f o rog rü t l i o á qae «e 
r t t i ^ re la p l a t a l anter ior y á fo'ar de 
complacientes no v a o i i a o i o t é ñ obade-
oer á l ! a rgo t recom^udaado á nues-
tras lecturas—en Cfd^ da una de las 
oualee» vemos uoa auoig*—que v i s i t e n 
dich»* 'insa y enoorguen esoa b o o i -
tcs Frégoli*. 
Una docena, por lo menos. 
LA NOTA F I N A L . 
ü o joven, que e s t á enamorado de 
una e e ñ o r a y no tiene o c a s i ó n di> reve-
lar le su p a a i ó n , se presenta ante la casa 
le eila y se pooe á g r i u r desaforada-
mente: 
— ¡ F u e g o ! ¡ F n e g o ! 
—4L)óride! 4 L ) ó n d e f — p r e g a u t a la He-
ñir»», qne acaba da sal i r al b a l c ó n . 
El j oven , p o n i é n d o s e la mano eu el 
c o r a z ó n : 
— ¡ A q u í , s e ü o r a , a q u í ! — . 
SAN ANTONIO DK I OS BANOS, H A -
bana, Sept iembre 10.—Uerti t íoo que 
daraute mi larga pract ica he venido 
USHUOO en t odo» i s casos en n u la 
cienoia lo recomienda, la Emulf- ióo de 
SootD, y en todos he observado sus 
magn í t l oos resoltados, tales como en el 
raqui t i smo, e s o r o í a l i e m o , anemia, bron-
qu i t i s , etc., siendo muy ú t i l , no tan 
CIJ como medicamento, sino como ali-
mouto muy reparador, todo lo que p u -
blico en bien de la humanidad . 
D r . n ínnuel de Cepera, 
IjDE^TODO „ 
Itrar POCO 
E ¿ brazo y l a p l u t u a . 
El brazo mortal fragmento 
üel y sumiso al intento 
de la mente que concibe, 
viene á ser en el que escribe 
pára - ray^s del talento. 
Cuando la luz centellea 
y rüsga la densa bruma 
del cerebro que flámaa, 
fulgura e rayo, la idea, 
y huye al acero, la pluma. 
Salvador Eueda. 
Antes cíe i r d h i escue la . 
I I . 
Fe les debe onseñar tamb!óu de un molo 
práctico, hacendóles percibir por sí mis-
mos los nbjeto?, los ejemplos qne havau de 
servir para demostrar ios h chos, a l e n t á n -
dolos á qua nos dhij n las preguntas que 
-¡cieran y qae-juztrnen neiesarias para ma-
yor esclarecimiento de todo lo que se lea 
trata de demostrar, poro cuidando muy 
mucho de no excederse ni de querer hacer 
que vayan muy de prisa, sobre todo en laa 
t eo i í asy descubrimientos modernos, y en 
el caso deque sea preciso referirse á eilos, 
debe hacerse con moderación y prudencia 
y eiempra en un sentido hipotético. 
ConvibLe que los experimentos hablen 
por sí pr 'píos, recordando aqaellos simila-
res ó análogos que su hayan realizado an-
tes. 
Conviene familiarizarlos con todos 'os 
poqueños problemas le la mecánica y de la 
lUica recreativa, y aún hacer experimentos 
eléctricos, aprovechando los medios de qua 
fe pueda diaponer en el ho^ar, como son 
loa retazos vi.-jos de los vestidos de seda 
j usad s por la mamí , el azogue da los ea-
ptjos rotoa, .'as atrojas, las cijeras, etc. 
Muéstrenles ejemplos de Lo que vulgar-
mente se llama ilusión de los sentidos, en 
lo cual muestran mucho interés los ps icó-
log.s, y hág-iseies medir por su propia ma-
no las distancias que apareciendo iguales 
son diferentes y viceversa. 
Esto resulta sumamente curioso para 
imaginaciones infantiles, y puede servir 
para demostrar hasta dónde llega el juicio 
d t l educando. 
[Continwirá \ 
A. t i« i ' f ra n i . 
(Por Dr. Mico.) 
RESTAURáNF 
U R L 
HOTEL m m m 
C O M I D A 
PARA 
H O Y 
D I N E R 
Fj tag t : Montaini. 
K8calüppQ8 á la l i infanr. 
Filct de beu á la Godard, 
Aspergeré Sauce Hollandaise. 
Garre de porc quinsec'ax. 
4 ' I D 33 J3 S E ! T " 
Biguet á la Ve itiuuue. 
j £ 3 s p e c t á c u l o a 
G r a n Teatro Payret—Oompn-
ñ ia de ou tos—Funuion c o r r i d a — A la 
o h o — P r i m e r » parte: L i F eUt del Ca-
t a l á n — Boia , Con i e r t j y B nle. 
Teatro A l b Í 8 U — Q r > . u U u m p a ü í a 
do Z^raue la—Faauión por tandas .—A 
las 8 10: L a Huera Sombra—A. las 
9 10; G guntiSy Oibezudos — k las 10 10 
L a Ve-bena de la Palóma-~Ái d í a 2 fon • 
c ión ex t rao rd ina r i a a b -v ñ i . i del p r i -
mer actor dou Pablo P i l d a i n . — H a n 
empezado los cobayos preciosa r a v i a -
ta Bvsfñ ' inza L'bre, 
S a l ó n - T e a t r o AHiambra.—A 
las: 8 15: C u b a e n e l n ñ o 2000—A las 
9 1 0 : Bu/Ja n Expon i t i ón—A las 10 15; 
E J a iré J i r i b i l l a - Y ea loa interme-
dios bailes 
H i p ó . l r o m o d« B a e n a v i s t a -
m d o i u i i i g u 3 a lad 3 ae la la rde .—11* 
" « r r e r a de la temporada de verano,— 
PrepfcrA«e on interesaote programa.— 
Fanuiooara ia mutua y el Bo k ame-
ricano—Sa v e i d ^ r á n b o k t o s p i r el 
caballo ' 'ganados" y por el que llegue 
segundo—Trenes oada media hora— 
S e ñ o r a s gra t ie . 
Con laa letras anteriores formar los 
nombies y apel l ido de la m á i esbelta y 
graciosa s e ñ o r i t a de la calle de L e a l -
tad . 
J erof/l tJico c o m p r i m í do. 
(Por Juan Cualquiera.) 
L o n o r f v i f o i i m u é r i c Q . 
(Por Juan Cerda.) 
1 2 3 4 5 6 7 8 
8 4 8 3 5 1 7 
3 7 4 7 1 8 
1 2 ü 7 8 
4 5 8 1 
1 5 8 
4 5 
6 
Sustituir los n i noroa por letras, da modo 
de formaron las líneas horizontales lo qas 
sigue: 
1 Nombre de mujer. 
2 Idem ídem. 
3 Idem ídem. 
4 Idem ínera. 
5 Parte del psao. 
C Nombro de mujer. 
7 Nota musical. 
8 Consonante. 
Rombo, 
(Por Juau-Joaó . ) 
Iglesia de Sto.Díimingc 
I>¡¡i 3. A las 8 y meiiia función solemne á la Pre-
Cüwiíhisa Snnirre. con :inpiefia y sennóu. 
Dia 4. Sanio Douiiugu de (Juzin&n. A I n 8 ~ i c o -
ninnión general «ie la Terceia Oriien y cofrades del 
Rosknb A ia^ 8j infsa á Kian orqnesta y numeroso 
corji 'le voceí bajo IA dirección de raslor,' y sermón 
por el 1' Gregorio (iarcia, franciscano. Asiatii á el 
Arzobispo de capa magna, Todos los fieles \n\e-
den tíanai tañías indulgencias plenarias cuantas vi-
siiai h igan á dicha iglesia, uor concesiiin de San 
Pió \ . ÜÜ33 4 31 
^SOCZ^CIO^ 
D E 
DEFENDIENTES DEL COMERCIO 
DE LA IIA HAN A 
- S E C C I Ó N DE INSTRUCCIÓN— 
S E C h E T A B Í A 
E l próximo domingo tendrá efecto en los salones 
del Centro de esta Aeociación. una Velada Literaria 
Musical para solemnizai el repaito de piemios y d i -
picmat á lo? alumuo» y alumuaí de las Secciones de 
lusinicción y Filarmonía v declarar ubierlu el curso 
de i9(W-19Ctf 
Las puertas del local se abrirán á las 7 de la noche, 
y la tiesta empezará á las i. 
La entrada será por la puerta de San Rafael y la 
salida por la de Znlueta. y se advierte que uo se per-
mitirá el acceso al local a BÍB<M menores de 8 años. 
Para asistii á esta tiesta es requisito indispensable 
la exüibicion del recibo de cuota del mes de Julio á 
la Comisión de Puerta á cargo t 
creo y Adorno, la que esta con 
zada para nc permiur la entrad; 
rar del Centro á la persona ó 
oportuno para el mejor nombre 
lectividad —Habana 31 de JulU 





? que estime 
gio de la co-
!. —El Secre-
3a-31 Id-1 
G-aticos de Angora, blancos y 
muy baratos 
4a-31 
>pioí para regalos, se venden 
de Lealtad número 182, 
Doctor Luis Montanó 
Diariamente ronsuitas v operaciones de I á 3—San 
U u ^ . o H - O I D U S , NARIZ, GARGANTA. 
«J<)él t J l 
4* 
4» 
* * * 
.% .% + 
Sustituir las cruces por letras y obtener 




3 Tiempo de verbo. 
4 Nombre de mujer, 
5 Oe igualar, 
fi Coréen te . 
7 Vocal. 
C u a d r a d o , 
(Por Juan-Juan.) 
O O O O 
O O O O 
O O O O 
O O O O 
Sustituir los signos por letras, para ob -
tener en cada línea horizontal y vertlcaU 
mente lo que sigue: 
1 Animal, hembra. 
2 Acción del creyente. 
3 Ríos mitológico. 
4 En geometría. 
Solunlone*. 
Al Anagrama anterior: 
M A T I L D E I P A R R A G I ^ I R R E . 
Al Jeroglifico anterior: » 
A S I - L A - D Ü S . 















Al cuadrado anterior: 
Y A R D 
A S E A 
R E C T 
D A T A 
A R A R 
Al terceto de ailabae: 
V A L E 
L E P R O 
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